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Uh] ardil perigoso 
Um dos "grandes argumentos" 

dos defensores ido actual estado 
ide coisas, é o da caridade exer. 
Cida pelo; Estado e pelos particu-
lares endinheirados. 

Frequentes vezes nos arremes-
sam á guisa de argumento de 
reconhecida irrefutabilidade, num 
tom melífluo, as seguintes pala 
vras: — "Tendes em muitog ca. 
sos razão, mas no que tendes de 
convir é que se não fosse o Es-
taco • a nunca desmentida cari-
dade doe que alcunhaes de explo-
radoresi o que seria desses pobres 
orphãos, sem quem cullasse dél-
i e s ? " 

Certamente, nada para com-
mover e ferir tanto, para revoltar 
mesmo, a alma humana, como o 
espectáculo que nos offerecem 
eases ipequeninos seres, lançados, 
por morte de seus progenitores, 
no seio duma sociedade ignóbil 
oomo a aictual; mas também na-
da mais torpe e revoltante do 
que essia mesma sociedade cjue 
tyrannisa op paes para depois vir 
lamurienta e sentimental recolher 
03 orphãosinhos num asylo, apré-
goando-o aos quatro ventos, cojpio 
ee tivesse praticado um acto me-
recedor do reconhecimento hu-
manq. 

E quão hypocrita8 não são es-
ses celebrados bemfeitores, que 
fingem um ocrysolado amor pelas 
creanças, temendo pelo seu bem-
estar na sociedade futura quando 
s5.0 elles que, tyrannisando-lhe 
e explorando-lhe os paes que 
morrem sob o trabalho e a mi-
seria, concorrem para a sua des-
graça! 

'O melhor é que são elles pro-
prios que, inconscientemente, vão 
affirmando a maldade que encer-
ra o organismo social que velha-
camente pretendem .defender, o 
qual se desmorona apesar de to-
das aa escoras com que bui.cam 
manter a aua secular existencla 
de ha muito condemnada pelo 
Progresso. 

A Caridade, uma das escoras 
em que se apoia, cae a pedaços, 
deixando a nú as pústulas mais 
repugnantes, que uma camada de 
verniz de falsa humanidade oc-
cultoji por muito tempo. O bem-
estar que, uma imprensa indigna 
e estipendiada diz usufruírem os 
que ee acolhem sob o manto de 
tão bíblica virtude, 6 uma men-
tirà. 

Deixemos ,de lado a esmola 
com todo 0| seu cortejo de pom- • 
pas e humilhaçOes, mesmo no 
que ella tem de aviltante para o 
que a dá e para quem a recebe, 
revoltante por o que a pratica, 
obter assim o silencies e a esera-' 
vlsação dos faminto® que a socie-
dade relega a um plano inferior, 
apparentemos ignorar que o es-
moler dá uma infilna ridicularia, 
c; que representa uma infame 
hy.pocrisia, pelo deshumano con-
traste em que 66 encontra com 
a abastança que elle gosa. 

Deixemos tu,do isso, pra bó 
considerarmos as "humanltarias 
vantagens e beneficio;)" que re. 
vestem os asylos; isto para não 
alongar este desipretencioso arti-
go, porque, no fundo,- os variei» 
tablados em que a comedia-dra-
ma Caridade se exhibe, são fun-
damentalmente os mesmos. A sua 
variante maiB saliente são as di-
versas denominações que lhes 
dâoi. 

O valor social que taes insti-
tuições representam para o pro-
gresso e fu<u.ro ,da Humanidade 
é nullo, até prejudicial, j não re-
sistindo á argumentação do mais 
parco em recursos crit cos, quan-
to mais nogi factos que dia a dia 
se avolumam a condemnal-as 
num libelllo terrível e justo. 

Nullo e prejudicial, dissemos, « 
nada mais certo. O fim desses es 
tabelecimentoa de caridade é ar-
rancar á miseria moral e mate-
rial os que não têm talher no 
banquete da vida, porque aquel-
les que se apresentam como seus 
protectores, se assenhorearam in-
devidamente do que de direito 
pertencia aos que trabalham. 

Pretendendo dar uma certa 
elevação morai aos seus recolhi-
dos, não o conseguem, porque os 
educam sob uma ferrea el dog-
matica disciplina, incutindc-lhes 
no espirito a crença numa reli-
gião composta de men f r a e igno-
racela, e enredam as euas menta-
lidades numa tão apertada malha 
de disparatadas praticas religio-
sas, que tolhe completamente o 
livre exercício .d® pensamento no." 
que têm a infelicidade de cahir 
nas mãos de tão "devotados ami-
gos da infanc-'a". 

Eis, como ligeiramente, sem 
esforço, fica patenteada a nulli-
dade e prejuiao que offeree* ura? 
c?bra que, à primeira impressão, 
pa.r«ee revestir o smais nobres s 
humanos intuitos. 

A sociedade, recolhendo os or 
phãos e abandonados não o, fax 
no simples desígnio de prover o 
bem-estar delles, ella defende-se. 
Instituindo estabelecimentos cha-
mados de amparo e educação, 
ella busca consolidar as suas aba-
ladas bases, j á porque arrancan-
do a miseria das ruas, esses des-
graçados, evita um espectáculo 
doloroso que mais a condemnaria, 
já .porque espera obter assim um 
duplo beneficio: — justificar a 
sua exiytencia e augmentar a co-
horte dos seus dóceis tutelados, 
educando a seu modo os infelizes 
que diz proteger. 

Quem ha que não se sinta to. 
m a i o de profunda tristeza, á 
passagem dos pobres albergados 
quando sáem a passeio, marchan-
do debaixo de fórma, arregimen-
tados como um corpo militar? 

Quem não se revoltará, ao ler-
lhes na fronte pallida e nop olhos 
tristes e receosos a mais cabal 
affirma-çâo d°s seus soffrimentos 
physicos e moraes? 

Só os que assopram a buzina 
da fama e da caridade exercida 
pios vis exploradores do trabalho, 
é que não se sentem possuídos 
de sientimentos tão humanos. 

Os factos succedem-se revelan-
do os podres que, os titulo,s pom-
posos e os elogios e cumplicida-
de de uma imprensa venal, oc-
cutam. 

As fuga s e os suicídios repe-
tem-se, nesses estabelecimentos 
em que se aff irma existir a fe-
licidade. Será porque os que re-
correm a taes extremos são dif-
ficeis de contentar! 

O que não padece duvida é 
que taea instituições não podem 
realizar a obra que pretendem, 
pois baseiam-se num falso e os-
tentoso sentimento de caridade, 
cujo intento é calar a voz das 
consciências livres que protestam 
contra a usura e criminismo du-
ma organização sjocial estupida, 

A caridade 6 inefficaz; mais, 
ella é um perigoso »rd :l lançado 
•X ignorancia do povo. 

ANGELO G U E R R A 

A dissociação da forma actual^ wealth" ou republicas da Austra-
T}MÍ4-n,vinínru n nnorû/iQ io o! o Oo in tûllûotno ao Vlin/Irtci ini 

Nos domínios 
dos tazendeiros 

COLONOS CALOTEADOS E 
MALTRATADOS 

Os trabalhadores do campo vi-
vem sujeitos a um regimen que 
faz lembrar Og tempos ominosos 
dos senhores feudaes. Os fazen-
deiros pagam-lhes o que muito 
hem entendem e quando lhes pa-
rece. E ai do qüe tiver a veleida-
de de reclamar o iproducto de seu 
penoso labor — a sua liberdade 
e até a própria, vida serão presa 
fácil da brutalidade dos patrõei. 
e de seus capangas. 

E ' o que se verifica na fazen-
da de um tal Abel, situajda na 
Sorocabanã. onde os colonos, ape-
zar das decantadas garantias do 
famosa Departamento do Traba-
lho, não recebem os seus salario» 
e ainda são multados. 

No idia 1G do mez de março, 
um indefeso colcvno foi espancado, 
sendo autor dessa proeza um fei-
tor de nome Augusto de Maga-
lhães. useiro e vezeiro em maltra-
tar os trabalhadores. 

E ísas beVlezas não são. certa-
mente, contadas na Europa na 
propaganda feita á custa de mui-
to dinheiro .com o fim de attraEir 
os trabalhadores para o Brasil. ' 

Marcha guerreira dos 
Exércitos Yermelhos 

(Verãos do poeta . . . 
tradnoç&o de Octávio) 

Camaradas, para adiante! 
cos gloriosos peitos mis, 
abramos a estrada ovante 
que á Liberdade conduz! 

Por longas eras sombrias 
Soffremos fome e prisão, 
mas foram-se os negros dias, 
é a hora da redempção! 

Nôs somos a mocidade 
do povo trabalhador. 
Nosso lemma é Liberdade, 
Trabalho e fraterno amor. 

As bases dos thronos fal-as 
o proletario infeliz : 
vois preparemos as balas 

e os faches sobre os fusis ! 

do Imperio Britannici* apparece 
nitida nos relatorios trocado® en-
tre a metropole e a sua colonia 
das índias. Esta dissociação não 
chegou ainda ao grau que attin-
giu entre a India e a Grã-Breta-
nha, mas para lá se encaminha, 
posto que por uma forma um 
pouco differente. A mentalidade 
dos povos, os seus hábitos, of 
seus costumes, a sua religião, tu-
do isto determinado por meios va-
riados, variam por seu turno a 
tes povos. Nas índias o vegeta-
rianismo quasi geral da popula-
ção, os seus costumes doces e po-
liciados, a religião budhista e 
brahmanica, tão pacificas e tão 
inimigas de sangue, levaram estes 
povos á resistencia passi.va. A sua 
politica consiste em não partici-
par se ja no que fôr da vida 
administrativa dos britannicos. Os 
juizes hindus recusam julgar, of-
advogados pleitear, os estudantes 
frequentar as universidades, os 
funccionarios civis administrar, 
ctc. 

O iniciador desta politica k 
Gandhi. A sua autoridade moral 
é immensa. Milhões de hindus de 
to,das as castas escutam e seguem 
passa pacificamente, o governo 
britannico está condemnado a não 
empregar a violência na repres-
são. 
não deixar as mãos livree aos mi-
porquanto a população hindu elè"-
va-se a mais de duas centenas de 
milhões de indivíduos, e porque 
um movimento operarlo de uma 
amplidão considerável nasceu e 
desenvolve-se com uma rapidez 
que causa o pasmo do espectador 
europeu. 

A industria que ,desde a ante-
guerra se desenvolveu nas índias, 
e mvirtude da extrema barateza 
da mão de obra, soffreu, pelo 
facto da guerra, um formidável 
impulsão. Sob o ponto de vista ca-
pitalista, est nas mãos dos capita-
listas britannicos. Os technicos 
são na sua maioria; britannicos. 
Os operários são hindús. O phe-
nomeno sociolologico constante 
do crescimento industrial ser 
acompanhado pelo nascimento e 
pelo crescimento ,do Trade-Unio-
nismo, deu-se na índia como 
aliás em toda a parte. Por isso o 
actual movimento syndical encon-
tra-ae em pleno processo de cres-
cimento. A massa é illetrada. ma® 
não inculta. Sente os seus interes-
ses collectivos. e segue com ardor 
a palavra dos intellectuaes que 
pregam o Trade-Unionismo. 

E isto dá-se porque estes sim-
plesmente exprimem as necessida-
des das massas. Não se trata, co-
mo no Occidenti europeu, de 
massas de dezenas ou meamo de 
centenas de milhar de operários, 
mas de massas, de centenas de 
milhar ou de alguns milhões de 
operários. Contra taes massas que 
resistem passivamente mas obsti-
nadamente, os patrões, violentos 
ou não, são impotentes. Um La-
bour Party hiud* existe portanto, 
to cultos!. A sua politica economi-
ca é a do Labour Party britanni-
co, com o qual mantém relações 
intimas. 

Mas, ao mesmo tempo, este 
movimento operarlo soffre a in-^ 
fluência de Gandhi. Quer a inde-
pendencia da Ind:ia. Este Labou 
Party ê por emquanto uma força 
virtual: mas daqui a alguns me-
zes será uma força effectiva pe-
rante a qual Etera impotente o go-
verno britannico. Não sei se estr 
tem a consciência desta situação, 
mas o Labour Party hiudú e o 
Labour Party britannico têm-na. 
E assim se confirma o que ha 
bem pouco escrevi: é do Oriente 
que presentemente vem a luz. 

Os nacionalistas hindús divi-
dem-se naturalmente em extre-
m a i s e moderados1. 

Mas, tanto para uns como para 
os outros, augmenta cada vez 
mais a desconfiança tanto no go-
verno como no parlamento britan-
nico. 

A attitude de desprezo de parte 
da massa dos funccionarios ingle-
zes, quer civis quer militares, pa-
ra com todos aquelles que não são 
britannicos. sobretudo quando não 
são brancos, fere intensamente to-
da a classe intellectual e toda a 
classe burgueza da índia. 

O que querem os nacionalistas 
hindús? 

O Congresso! Nacional Hindú, 
que realizou as suas sessões no 
fim do anno de 1920, expressou 
com clareza a sua vontade. Os 
partidarios de Gaudhi querem a 
autonomia, a lndependencia do 
Indostão. E em Ceylão esta von-
tade ex>pressou-se por forma iden-
tca. Por emquanto reclamam sim-
plesmente um Home Rule analo-
go ao que grosam os "Common-

lasia. Os intellectuaes hiindús jul-
èam-se e dizem-se capazes de go-
vernar livremente as Indas. E a 
$ua ernça aprsena-se com funda-
íliento a todos os que conhecem 
e sabem a rapdez com que estes 
ntelleotuaes Incorporam e assimi-

l a m toda a cultura Occidental. 
Es ta incorporação não é superfi-
cia. E ' profunda. 

Liberta-os das suas crenças ani-

fnicas ou polytheistas ancestraes. 
ornanndo-os mais ou menos 

atheus ou pantheistas, como mo 
aff irmava um dia um sábio jesui-
íà professor numa Universidade 
do Jndustão. 
' Es ta cultura occidental amal-
gama-se nesta raça afinada por 
séculos -duma antiga civilização, 
com as qualidades intellectuaes e 
moraea ancestalmente fixadas nel-
les, paa poduzi uma mentalidade 
intellectualmente igual, e moral-
mente superior á generalidade dOE 
occidentaes. 
• Não: reclamam a secessão dc 
Imperio Britannico, mas a sua in-
teira liberdade no Imperio, obri-

ndo deste modo o Imperio a 
vestir urna forma francamente 

federai P a r a realizarem a sua' 
vontade, os nacionalistas hindús 
répellem o emprego da violência; 
recorrem á tactlca da, "não parti-
cipação", isto é, recusam-se a 
coin partilhar no funccionnamento 
administrativo e governamental 
britannico e declaram por fim se-
rem os alliados do Labour Party 
1j-itannico. 
-WO governo britannico, totalmen-
ÍS obstinado na sua politica reac-
elonaria recusa-se a conceder sa-
tisfações aos nacionalistas. Eíipera 
siihir das dlfficuldades por meio 

compromissos. Esperança vã, 
porque a vida das siociedades des-
enrola-se com uma estricta logica 
condicionada, exactamente como 
a vida de cada individuo, e ê 
Inutil pretender oppor-mo-nos a 
esta evolução social para mais li-
berdade, mais igualdade e mais 
solidariedade. Actualmente pode-
se até constatar que o process/u» 
de transformação social faz-se na 
Tndia com urna velocidade enor-
me. 

O E G Y P T O E O I M P E R I O 
O Egypto não é um dominio, 

em uma colonia, nem sequer um 
protectorado britannico. E apesar 
de tudo acha-se sob o ,domniio 
britannico. O povo egype'o, intel-
lectuaes e massa popular, quer o 
fim deste dominio. Exige a reali-
zação do objectivo tão clamado 
durante a guerra: o direito dos 
povos disporem de si com toda a 
liberdade. Para obter este idireito, 
desde o armistício de 1918, o po-
vo egypcio luta, sob uma forma 
p-ieifica em geral, apesar de se 
terem produzido algumas "pertur-
bações evidentes. Boicota a adml. 
nlstração britannica com tanto 
successo que de facto, sob o pon-
to de vieta interno, o po,vo 
egypcio conquistou a sua indepen-
dencia "|de facto". Mas não "de 
direito". O governo britannico 
emprega no Egypto politica iden-
tica á da índia, procura fazep um 
compromisso. A taref é ardua, 
visto a opposição dos nacionnalis-
tas e até de certos clans reaccio- ' 
narios britannicos representados 
nor Lond Curzon e Winston Chur-
chill. Eftes partidarios da violên-
cia dese jaram reeorrcr a ella pa-
ra manterem a sua supremacia 
no Egypto. E ' duvidoso que se 
possa realizar um compromisso. 
Dip a dia isto se torna difficil. A 
logica dos acontecimentos impelle 
o povo egypcio á conqu'eta da sua 
lndependencia. 

Tel-a-â innegavelmcr.te no. dia 
em que o Labour arty britannico 
aica,nçar o poder, quer sô, quer 
colligado com os radicaes. 

AGOSTINHO H AMON 

O elogio do /atroci/]io= 

A D V E R T E N C I A 

A correspondência dirigida 
para a sède da administra-
ção não será mais collocada 
na caixa, em virtude de uma 
ordem da administração dos 
Correios, podendo isso oc-
casionar extravios. 

Porisso, a corresponded 
cia a nós enviada deve vir 
para a Caixa Jíostgl, 1643 
S. Paulo. 

O philosopho Erasmus escreve-
ra a interessante obra "O elogio 
da loucura"; do mesmo modo o 
genial Antonio Vieira escrevera 
a "Arte de fur tar " na qual, por 
entre o seu impagavel e stylo tro-
cadilhisticoi e tonalidade ironica, 
faz também o elogio |do "latroci-
nio". O grande escriptor quiz as-
sim salientar em sua obra, em 
ares de troça, todo ironico e mor-
daz, os descaLabros da governan-
ça lusa que enviava para as ín-
dias os fidalgos arrebentados de 
tudo!, de bens e vergonha, para 
lá se encherem, fosse por que 
meio fosse, devendo porém todos 
saber conjugar, em todos os tem-
pos e modos, o verbo "surripiar". 
Ambos esses escriptores possuí-
ram a clarividência de analysar 
as bases soc'jaos por um prisma 
opposto á maioria de seu tempo. 
Encaravam j á aa injustiças so-
eiaes, em seus devidos termos, 

com os prejuízos os mais invete-
é 

raídos das organizações politicas 
que creavam. Inventavam e esta-
beleciam privilégios para uns, em 
detrimento da maioria. 

Vê-se, assim, que as ideias mo-
dernas, pelas quaeg nos batemos, 
de reivindicações de justiça, amor 
e concordia entre o» homens, já 
constituíam cogitações e eram as-
sumptos de preoccupações philo-
sophicas a vaYios escriptores fie 
estruetura moral acima do com-
mum. Cogitavam da moralisação 
social combatendo, embora que 
indirectamente, as separações de 
classes em que havia e ainda ha 
a justiça com suas leis com dois 
pesos e duas medidas. Na philo-
sophía da historia encontram-se 
var'os outros que se podem con-
siderar como precursores das 
Ideias avançadas sobre a egualda-
de social. Imbuído dessas ideias 
è aem pretendermos a philosopho 
nem querermos fazer .divagações, 
façamos também a nossa genera-
lisação com o elogio ou a enlogia 
do latrocinio. E porque não? Frei 
Bastos, o celebre frade libertino 
da Bahia, num do seus sermões 
declamara: "Meus irmãos, se o 
peccado é a carne, se o peccado 
6 da carne; ..se nõs somos a car-
ne, o — verbo — da carne e pa-
ra a carne, porque fugirmos da 
carne e do eeu appetitoso pecca-
do? E se o peccado é a. carne, 
tanto melhor será a carne e ma's 
carne." Pyramidal elogio da car-
ne! Parodiando frei Bastos, tam-
bém dizemos: Se a sociedade 
burgueza-capitaJista é constituída 
sob as bases do roubo, pois a 
propriedade privada, como roubo, 
vem sendo transmit ida ; Be as ri-
quezas todas são o produeto de 
roubos, dollos e espertezas, se o 
luxo é um seu corolário, porque 
condemnar o latrocinio em todas 
as suas modalidades? A sociedade 
actual tem o direito de condem-
nar o latrocínio quando ella é a 
maior ladra? Não; absolutamente. 
E demais ha grandes injustiças 
ne:ea reoressão ao latrocinio. 
Quando o ladrão rouba muito e 
é perito, como os Matarazzo, 
Martinelli, Moraes e Modestos, é 
barão, condè, marquez, duque, 
etc., e quando rouba pouco e não 
sabe roubar, ahi sim é ladrão! 

Muito apreciamos e bastante, 
nos rimos quando apparecem, de 
vez em quando, " ladrões" esper-
tes e intelligentes da ewpecìe dos 
Affonso Coelho e Albino Mendes. 
Estes, intelligentes, hábeis e prá-
ticos "escrocs", j)or meio de astu-
ciasi, do "estellionato" e demais 
tricas .da arte, conseguem enga-
nar os outros ladrões graúdos 
do "grosso" e arrancar-lhes os 
cobres também roubados a ou-
tros • Só r>or isso mereciam, em 
vez de cadeia, louvores e applau-
so®, pois ladrão que rouba ladrão 
deve ter ceai annos de perdio. 

Esta especie é rara e. por isso, 
dilfficil o "mét ier " por depender 
de muita capacidade mental e 
apparencia exterior de que multo 
aprecia o "grand mond": vestir-
se "smart" , frequentar a "boa ro-
da" e arrotar grandezas, são as 
condições essenciaes. Da especie a 
embrulhar meio mundo sempre, 
appareceu agora um aqui, de nome 
Carmello Teixeira Se Carvalho, 
que pelo nome não se perde. Se-
gundo dizem osi jornaes esse he-' 
roe frequentava a "boa socieda-
de", vestia-se smart á almofadi-
nha e arrotava muita grandeza 
e bem relacionado. Que escovado! 
Assignou promissórias, falsificou 
cheques, empenhou jóias e caute-
las c assim mettera-se em contos 
de réis para negócios e especula-
ções com magnatas e que outro 
qualquer, realmente necessitado, 
não alcançaria e, no entanto, ella 
facilmente tudo obtinha! 

Por isso e por tudo mais ap-
plaudimos esses chantagistas e os 
apreciamos, pois que, mai® intelli-
gentes, mais espertos, mais astu-
ciosos e mais audazes que os .de-
mais seus similes connseguem 
délles arrancar os arames aferra-
dhados e difficeis de girar. H só 
assim elles os soltam! 

Portanto, bem-aventurados os 
ladrões que roubam lâdrões. Para 
uma sociedade de organização tal 
deve haver essa compensação 
corri individuas taes. 

Assim, haverá o equilibrio dos 
latrocínios. 

P R O F . O. C. 

O ESPERANTO AVANCA 
Do jornal "Esperantista La-

boristo" (Trabalhador Esperantis-
ta) reproduzimos o bello artigo 
de Henri Barbusse, a figura insi-
nuante do pensamente francez e 
um do,s mais ardorosog propugna-
dorea ,das ideias modernas de li-
bertação humana. —- E ' uma 
exhortação aos i»ternacionalista« 
de todo o mundo. 

AOS INTERNACIONALISTAS 
Todos nõs somos de opinião 

que a salvag&o da humanidade 
inteira depende de sua inteira 
harmonia. Cremos que as infeli-
cidades que brutalmente pesam 
sobre os homens tó desapparece. 
râo por me.o Ue sua universal 
harmonia. Temos, por isso, de di-
gno desempenho unia Importante 
tarefa e innumeros deveres. 

Muito desejaria attrahir voesíia 
attenções para o mala simples, po-
rém, não o menos urgente nem 
o menos util desses deveres: •—• a 
d:ívulgação da lingua internacio-
nail. E ' cousa possível "do ser Im-
mediatamente accurada, "pratica 
e admiravelmente real ". 

Não mais cremos, por conse- , 
guinte, que entre os homens exis-
tem essas differenças de que uma 
mentira e um , crime autopratan 
de ha muito se têm utilisado con-
tra elles. Os homens são eguaes 
em coração e em alma, onde 
liter que tenham nascido, pelo 
mesmo motivo po;ssuem egual di-
reito de vida e capacidade -para 
soffrer. 

Ha, todavia, entro os que: com-
pletam o mundo um horrível mo-
tivo de (discordia; — a diversida-
de de lingua. Logica, razão e so-
lidariedade precisam de palavras 
eguaes para exprimir as mesmas 
affirmações; e para se amar e se 
unificar reciprocamente é preciso 
comprehensão também reciproca.. 
As grandea transformações sociaes 
certamente e absolutamente sô se 
effectuarão quando o pensamento 
e os sentidos forem traduzidos 
por palavras ao alcance de to. 
doa 

As principaes línguas aetuaes 
cuja substituição é visada s£» 
cheias ,de difficuldades pelaa suas 
proprias bellezas: 

A difficil aprendizagem provoca 
desprezo da parte doa alumnoe. 
iingua universal , existe. J á tem 
adeptos, defensores e estã se po-
pularisais d o, J3' o Esperanto. 

O Esperanto prehenche todas 
aa necessidades. J â provou seu 
va'lor. E ' um bom instrumento de 
•implicirl,i.de n de equilibrio. 

Não percaes vosso tempo em 
escutar os que vos dizem que ha 
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out ; , is coisas ou coisas melhores. 
(J.niara/das: o progresso do •Es-

piranj .o está sendo vagaroso por 
de; ás, não corresponde á sua 
nobil iss ima utilidade prat ica. E ' 
pi ; :so que os internacional is tas 
com o coração e espirito, apaixo-
nadamente , t raba lhem para que a 
Lir ua Universal de facto í-<e uni-
versalise. 

O esíCiTQO de todos não é gran-
de e o ret i í l tado gérai será in-
commensuravel . 

Os que pe le jam na luta social 
ou mesmo não pele jando todavia 
pensam e esperam, esises devem 
cor. l iderar , repito, que agir pelo 
E s p e r a n t o é uma das mais urgen-
tes necessidades, mais preciosas e 
rnaig importantes de suas mis-
sões. . 

Se a l ingua universal vegetou 
até então a razão provém de ha-
ver sido ella util isada principal-
monte em meios burguezes que a 
consideravam, somente, c o m o um 
i' u:\isnto elegante e fáci l para 
ap< . fe içoarem as relações com-
merciiaes o)u intel lectuaes. 

Mas a l ingua universal supera 

sstes homens pelo mesmo motivo 
que a verdade- supera em todas 
as partes do mundo. 

Breve tempo virá em que o seu 
Esperanto intimidará, a elles pro-
lírios, em que Oj odiarão peia evi-
dente fraternidade por elle trazi-
da. Deveis t o m a r p a r a vossas 
mãcxs esta admiravel chavinha 
lue, pouco a pouco, na difícil 
noção de cer tas realezas, abr ira 
is portas. 

Cr6de que tudo delle é bojn e 
precioso. E ' a a r m a da paz, é a 
i r m ã que vencerá a guerra. 

Internacional is tas , sede intei-
ramente loglcos nSo 8<j em vossos 
pensamentos como também em 
•ossas a c ç õ e s e apren,dei o, Espe-
-an to. 

Fazei mate : a r r a n j a e grupos, 
•ursos para ensinal-o aos demais. 
Sngrossae as l inhas dos que já 
rabalham para essa h u m a n a rea-

lização. 
Tornae-vos a lumnos e depoig^ oe 

professores de A B C da " I n t e r -
nacional " ! 

H E N R I B A R B U S S E 

A. LOSOWSKY 

C internacionalismo operário 
nas lutas cconomicas 

Não- foram somente os centros 
das associações operarias nacio-
rutes as que se confederaram. No 
f im. do século X I X appareceram 
varias uniões internacipnaes ; po-
rém, t inham o defeito de serem 
uniões de off ic ios determinados 
e de terem u m o,bjectivo muito 
limitado. As uniões internacionaes 
que exist iam n a s v esperas da 
guerra — metal lurgicos, mineiros, 
tecelões, operários dos serviços 
de transporte , pintores, bomietei-
ros, operai-los em madeira, pe-
dreirois, al faiates, sapateiros, etc. 
— foram todas estabelecidas sob 
o* principio» d® que deviam eer 
agencias de informações . Os inte-
resses nacionaes pr imaram sobre 
os interesses interaacdonaes, e 
estas uniões foram o gérmen de 
íu turas organizações internacio-
naep, em lugar de serem centros 
•te luta em suas respectivas cate-
gorias die trabalho. Durante os 
muitos annos em que exist iram 
u m a dezena de uniões ou asso-
c iações internacionaes, não h a a 
recordar u m a sõ c a m p a n h a inter-
nacional , nem o m a i s s imples 
exemplo de u m a c a m p a n h a inter-
nacional . E ' verdade que favore-
c e m a bolcotagem lnternaclo-
r 1, que col lectaram dinheiro pa-
ra auxil iar os t rabalhadores em 
lut i ne outros paízes, que se 
e j u r a r a m de organizar as con-
diç ias de t rabalho e do trespasse 
de communinades de um paiz 
para outro, e que deram também 
outroa exemplos de solidariedade 
internac ional ; porém, é necessario 
reconhecer que a carac ter í s t i ca tendenclatí. Antes de tudo, os re 
das associações operarias que an-
tecederam a guerra, é a de a n -
daime embrycxiario. A preponde-
rânc ia das questões nac ionaes so-
bre a s internacionaes e a subor-
dinação dos interesses de c lasse 
f i caram bem evidenciados ao pro-
duzir-se a guerra . 

A g u e r r a rompeu os l iames 
que uniam o movimento obreiro 
doa diveisos paizes. Ao mesmo 
tempo que a Segundo Internacio-
nal se dissolvia e chegava a ser 
um instrumento da E n t e n t e , as 
«•30ciações operarias formavam 
coalisõeí diplomáticas : as dos 
paizes all iados e as da Europa 
(.' ritrai, porque a Secre tar ia esta-
va na A l l e m a n h a e Leglen, se-
guindo o exempio de Vandervel -
r , esforçou-se por empregar o 
nome . • Secretaria para fins que 
não tini . :m nada que vêr com a 

iiidariedade internacional . As-
n como Vandervelde não quiz 

<: : :ar o bastão presidencial e 
! .. sou o; éeu titulo de presl-
í Io B u r e a u Internac ional 

. - i f lcar os fins ambiciosos 
t. E r ;nt* . Leg'ien poz a Secre-
! . ternacional ao serviço da 
1 . ta sagrada guarra ,do seu 
t verno . " 

F ^retarla Internacional e o 
P. . : iux Internaoional , juntos, 
deixaram de exist ir no começo 
cia» o; raçõões mil i tares. Os lea-
ders do movimento gremiol Le -
gien, Huber, J o u h a u x , Appleten 
e Gompers, foram os generaes 
civis a cu jo cargo estava a mo-
1. i.o geral das massas. At 
r , õões operarias, estais or-
! - i: : ções em massa da classre 
. 1: rei va, chegaram a sor Oi ba-
luarte principal do Es tado bur-
S'uez e seu sustentáculo, não so-
n ite contra os seus inimigos 

xterlor como também contra 
( inimigos do interior . 

Ne.-;'e terreno, a missão dos 
1 r. ••rs-do moviimento operário 
eonsi tia em desmoral izar os de-
1 cios dos paizes inimigos, euccu-
•. ndo-.o;; de serem domésticos de 

" v e m o s , denunciando ao 
1 «mo tempo, conno um " c r i m e " 
oua'lquer rebeldia dois t raba lha-
I >:•< 3 de seu proprio palz contra 
0 governo. A ruptura do movi-
n..mto revolucionário e o deaen-
volv 'mento dos instinctos cha-uvi-
r. i-.tai . foram o t rabalho desen-
volvi ip por elles com grande 
1 ilho. A burguezia não podia ter 
de sou-i desejos. 

Os leaders das associações ope-
1-arias al l iadas fizeram uma te«-

:ativa para f o r m a r u m a união in-
ternacional e com este fim uma 
conferencia realizou-se em Deeds, 
em 1916. Os f ins desta conferen-
ca e r a m : estabelecer um pro-
g r a m m a de legislação social, con-
demnar as organizações operarias 
dos Impér ios Centxaes e organizar 
de alto a baixo sua propria Se-
cretar ia . De todos estes object ivos 
a conferenc ia levou a cabo um 
apenas : mani fes tar -se contra a 
associação das uniões o p e r a r n e 
a l lemãs e aus t r íacas com seus 
governo». I ronia das coinas! Os 
que condemnavam a união das 
organizações de trabalhadores 
oom seus governos, foram preci-
samente os meemos que deixaram 
os t rabalhadores de seu proprio 
paiz na mais vergonhosa escravi-
dão para com a sua própria bur-
guezla. 

As corporações operarias de ca-
racter internacional , não desem-
penharam, por certo, melhor pa-
pel. Dividiram-se segundo o lugar 
em que se encontrava o centro de 
sua organização. Assim, as secre-
tar ias in ternac ionaes dos t raba-
lhadores em tecidos e dos mlnei-
res, estando n a Inglaterra , adopta-
ram nos paizes all iados a politica 
destes; e a s officiinas internacio-
naes dog metal lurgicos e dos pe-
dreiros, estando situada n a Alle-
manha, nos Impér ios Ceatraes , 
adoptaram a sua politica. O tra-
ço caracter ís t ico de todo o perio-
do de crise no movimento inter -

, [JtlX £ UllVil V ïfc-lllO UHI UCTDOTO ,1'bD-
nacional do proletariado é a des- ) n u Q B q u a n d o n u m ^ à e s t e s f a z i a 

«O caso das E tampilhas» 
A imprensa opposiclonista e 

s i tuacionista vem se occupando 
h a dias do " c a s o das estampilhas 
federaes" . T r a t a - s e de uma das 
constantes fa ls i f icações que pulu-
lam por essa republ ica de ca-
nnondongos e gablrús. 

Os Jornaes s'iuacioinistas de 
Maceió defendem os falsi f icado-
res ou passadores das estampi-
lhas fa lsas al legando umas vezes 
que as " d i t a s " são legaes, çu t ras 
•rezes a f f i rmando cynicamente que 
n e n h u m a culpa têm os implica-
dos no caso porquanto as es tam-
pilhas foram compradas no Re-
cife. Desta f ô r m a vão os aponta-
dos como passadores de estampi-
lhas falsas, fugindo á responsabi-
lidade do " c r i m e " . 

Os Jornaes da opposição tecem 
u m a serie interminável de intri-
gas, appellando para o cr i ter io 
do sr. presidente da Republ ica , 
coimo se quem se sentasse n a ca-
deira dessa cho ldra î o i s e capaz 
de ter um m i l i g r a m m a de cr i -
terio . . . 

O publico, que não encontra 
outro assumpto nf> imprensa b u r j 

gueza a não ser a polit icagem 
nojenta, analysan,do os fac tos 
com m á fé, ora defendendo as 
cana lhadas da burguezia sob a 
al legação da lei (oh, megera in-
fe l iz ! ) , ora accusando os prevariV 
cadCres sob os impulsos dos inte-
resses mesquinhos como a sua 
a l m a azinhavrada, o publico, 
vulgo zé-povo, esse não eabe dis-
cernir os factOB, porque vic t ima 
de u m a educação rot ineira e ,de 
uma moral caduca não leva a 
serio esses factos. 

Outro fosse o povo brazileiro 
e jô ter ia chamado à ordom i a 
ordem como a comprehende-
mos . . . ) essa despudorada qua-
drilha republ icana que come a 
outra que a antecedeu, ha très 
dezenas de annos vive a t i rar o 
sangue e a pelle do povo bom e 
ingenuo. A febre de roubar che-
Sfou ao auge. R o u b a m os indus-
tr iaes miseravelmente os esquele-
ticos ser ros das off ic inas em seus 
sa lar ios que parecem esmolas ; 
roubam os c o mmer c iantes e 
" a t r a v e s s a d o r e s " encarecendo os 
preços dos generos de pr imeira 
necessidade; roubam os sra. de-
putados com os seus fabulosos 
subsídios e concedendo ao execu-
tivo verbas illlmitada.-; roubam 
os magistrados e demais paredroe 
que c o m e m n a m e s m a g a m e l a ; 
roubam os ers. do poder executi-
vo e roubam os que t ê m rela-
ções c o m m e r c i a e s e polit icas eom 
o s detentores do poder . . . 

E quem paga tudo é o povo 
— essa besta que todo o dia e 
a cada instante se deixa - tos-
quiar . . . 

E o que faz a pol ic ia? — 
perguntava-me um desse® inge-

UMA G R A N D E O R G A N I Z A Ç Ã O P R O L E T A R I A 

Qs Trabalhadores Industriais 
do Mundo S E U S P R I N C Í P I O S , 

( I . W . W . ) f i n s e m e t h o d o s 

«Antes de sermos julgados c condemnados, reclama- será para 08 até hoje privilegia-
mos o direito que todo o homem j u s t o es tá sem prédis- d o s P 0 , a í o r t ana è pelas leis. por 
pofito a conceder : o direito de apresentarmos, da manei- tc l j a " f 0 8 6 a P M a m em ex-
r " ,, , r ' i t e r a m m o por tolos os meios ao 
ra que melhor nos convenha, nossos argumentos e r a z õ e s , . ^ a ! c a n c e ; Ü O Í s a qU e n ã o l h e 8 

j f >i possiyel conseguir, 
i Porém, por mais que os usur-

ductivas, o que é dizer todos os| padores da riqueza suciai, fructo 
trabalhadores, tanto manuaes co-1 do noseo trabalho, os dietsdores 
mo intellectuaes, em uniões in- |e inquisidores de hoje, encirce-
dustriaes; reunir em um só cor- j . em, torturem e assassinem, ar-
po todos os que trabalham em ' bitrariamente, os propagadores 
uma fabrica ou estabelecimento, ; >la nossos princípios, as ideias e 
sem preoccupaç3o de officios ou Us aspirações humanas não se 
occupações. Todo estabelecimento ! encareeiam nunca. Com Castelar, 
industrial formará um braço on i perguntamos aos que hoje como 
suceursal da União Industrial ! em outros tempjs tratam de suf-

apparição dos ant igos grupos e 

volucionarios, os syndicalistes, oa 
unionistas qualif icados puroa e 
simples, o s unionista® " n e w pu-
lented" ou progressistas, os a f f i r - , 
madores c o m o os negadores dd 
socialism o, todoei com poucas ex-
cepções, se conver teram em pa-
triotas, em defensores da patria, 
e pol i t icamente f i caram tão pare-
cidos uns aos outro s c o m o as fa-
vas em sua vagem. A tra ição dos 
interesses dos t rabalhadores pro-
duziu o accordo entre as tendên-
cias niais oppostaa. 

A conclusão da guerra obrigou 
o povo a pensar no resJtabeecl-
nientcï das relações internacio-
naes, e a burguezia comprehen-
deu a necessidade de for t i f i car 
a cooperação de classes desenvol-
vida durante a guerra. O restabe-
lecimento destas relações se fez 
de duas manei ras : a primeira, 
por intermedio da Off ic ina do 
T r a b a l h o da Liga das Nações, e 
a segunda, pela Federação Inter -
nacional das Associações Opera-
rias. A ideia fundamental que 
serve de baye á Off ic ina do T r a -
balho é a conversão da classe 
obreira em uma accionista do 
trust chamado L iga das Nações. 
Sabe-se que a L iga das Nações 
foi a bandeira sob a qual se jun-
taram os pacif is tas e os socialista» 
doidos de a lgumas facções. Se-
gundo o seu fundador, sr. W i l -
son, a L iga das Nações devia ser 
o tribunal supremo internacional 
-ncarregado de implantar a Im-
perlo da jus t i ça e da verdade no 
mundo inteiro. Naturalmente , fi-
cou entendido que para realizar 
os seu£i pomposos fins, a L iga ne-
cessitava da Victoria dos Alliados. 
Por essa. razão, a manutenção 
destes era a pr imeira condição 
que exigia a c r e a ç ã o da Liga das 
Nações. As organ eações operarias 
doK paizes al l iados puseram toda 
a sua força ao serviço da victo-
ria, e é natural que, como recom-
pensa, pedissem a partioipação do 
t rabalho da Liga das Nações. 

Esta. part ic ipação foi concedi-
da, porém reduzindo-a, em ver-
dade, ao minimo da Importancia. 
Durante a guerra o. gompers eu-
ropeus e amer icanos pintaram es-
ta part ic ipação de uma maneira 
ui» pouco differente. Deviam to-
m a r parte até no Congresso da 
P a z e organizar um congresso in-
ternacional de organizações ope-
rarias . no lugar em que aquelle 

eu es tas exc lamações . 
— A policia é para garant i r a 

" o r d e m " , c o m o no " c a s o das es-
tampi lhas" , ca lar - se e põr-se de 
guarda n a propriedade ameaçada 
pelos gatunos de pés descalços. 

E s t a v a m os n e s t a s palavras 
quando surge um guarda-civil 
trazendo preso um pequeno " g a -
tuno" , 01 qual trazia u m a gall inha 
nos braços para mostrar ao povo 
o seu " r o u b o " . 

— E i a a missão in fame da po-
licia — disse- lhe eu. Aos parias, 
aop desoccupados e famintos que 
roubam u m a gal l inha pela neces-
sidade, o desfecho é a retratação, 
a prisão e a bordoada, aos gatu-
nos de gabinete, aos> sevandi jas 
de secre tar ia — a protecção of-
ficial, a defesa! 

Sociedade in fame! . . . 

Maceió, 20-4-21 . 
J . A L E N C A R 

Âs violências da policia 
Será possível que a poíicia não 

ponha termo •Ay perseguições . que 
vem movendo contra, os operá-
rios? H a pouco, foi assal tada a 
L iga Operar ia da Construcção 
Civil, quando lá se reuniam di-
versos camaradas . Dias passados 
foi preso quando se dirigia para 
o seu t rabalho o operário Joaquim 
Gomes, sendo; conservado preso 
até o dia 10 ás 11 horas da noi-
te, sem motVvo que just i f icasse 
a sua pr i j ão . 

No dia 7 coube a vez ao ca-
m a r a d a R i c a r d o Benassi , que lá 
conservaram por espaço de dois 
dias e meio. 

No dia 8 foram presos lia es-
tação de Luiz Carlos, na Central 
do Brasil , os seguintes operários : 
Manuel R . Pere ira , Manuel Rois 
G-aircia e Manuel F . Gomes, os 
quaes foram conduzidos para estu 
capi|tal. 

E s t e s últ imos foram soltos tam-
bém no dia 10, àa 11 horas da 
noite. A J o a q u i m Gomes não sõ 
conservaram preso pelo espaço de 
9 dias, como também lhe "requi-
Hitaram " os ob jectos de seu uh o 
part icular . 

O opera.r o sapateiro J o ã o Dias 
foi preso h a 15 dias e a t é ho je 
nâ« foi sol to! Porque e detem a 
policia, quando ©üfie companheiro 
i l io praticou cr ime a l g u m ? 

E todas estas violências inno-
m i n a t e «3, que nada p o l e justi'fi-

fizesse as suas reuniõe», para f a - j e a r , sã» prat icadas em nome da 
zer pressão sobre or diplomata.*, j ordem e do p r o g r e s s o . . 

e sermos escutados». 

Princípios da I. W. W 
O s princípios fundamen-

ta i s da I . W . W. destacam-
se e b r o s e precisos no pre-
ambulo que precede a sua 
constituição. E s t e preambulo 
é um documento tão simples 
quanto brève. Tem sido con-
servado em sua forma geral 
desde o seu inicio, com uma 
excepção apenas: no anno de 
1908 se el iminou o paragra-
phe que aconselhava a acção 
politica. 

Preambulo 
A classe trabalhadora e a 

classe patrona) não têm nada 
de c o m m u r r . Não pode haver 
paz enquanto a fome e a ne-
cessidade sejam sentidas por 
milhões de trabalhadores, con-
quanto ós poucos que constitu-
em a classe p a t r o n i de ipu-
t t m todas as delicias da vide. 

. E n t r e essas duas classes 
haverá luto até que os traba-
lhadores do mundo se organi-
zem como uma classe, tomem 
posse da terra e dos meios 
de prodneção e abulam o sys-
tem» de yalarios. 

A centralização da direcção 
das industrias nas mãos de 
alguns homens, cada vez em-
m nor numero, impossibilita 
as uniões de officios de lu-
tarem victor iosamentecom o 
^jnpre crescente poder da 

ciasse capitalista, porque as 
uniões de officios crearam 
uma situação que atira um 
grupo de trabalhadores contra 
outro grupo de trabalhadores 
da mesma industria, auxili-
ando assim o inimigo com-
muni, provocando a propria 
derrota nas conquistas do sa-
lario. Além disso, as uniões 
de officios, que são as orga 
nizações operari as conserva-
doras, ff zem ocerviço dos pa-
trões, induzindo aos trabalha-
dores a crerem que seus in-
teresses sío os mesmos dos 
patrões. 

Es tas péssimas condições 
podem ser mudadas se o in-
teresse da» classes trabalha-
doras se unir em uma orga-
nização formada de tal modo 
que todos os seus membros 
em qualquer industria, ou em 
todas as industrias se fôr ne-
cessario, cessem de trabalhar, 
solidarizando-se com seus com 
panheiros de qualquer depar-
tamento, demostrando a*sim 
que — uma injuria feita a um 
é uma injuria feita a todos. 

E m lugar do lemma con-
servador :— «Um bom salario 
por um bom dia de trabalhou — 
r ó s devemos escrever ero nos 
so estandarte a divisa révolu 
C ' o n a r i » ; —«Abol ição do sysfhe 
ma dt salarios». 

E ' a missão hisctorica da 
classe trabalhadota, fazer des-
«pparecer o capitalismo; o 
exercito de productores deve 
ser organizado não unicamen-
te para a luta diaria com o 

i capital i?mo, mas para regu -

lai izar a producção quando 
este fôr derribado. Organi 
zando - nos industrialmente 
te imaremos a estroctura da 
novp sociedade, dentro do 
arcabouço d» velha. ' 

Fins da i. W. W. 
De accordo com esta declara-

ção de princípios, á quii todos 
os membros desta aggrupaçSo con-
trahem o dever moral de adapa ï 
se estreitamente, o fim colimado 
pela I . W . W. é o seguinte: 

Organizar teias as classes pro-. 

focar o livre desenvolvimento das 
idsiaa e do pevo a deter todo o 
progtesso para manter um^ in-
justo e iniquo regimen que se 
mantém unicamente p»la força 
bruta: — Que ideia conseguiram 
(xtingair cora a perseguição os 
perseguidores' de idehs? — 0 
que já resolveu no mundo? 0 
que poderá a vir resolver o ferro 
e o fogo? — A cicuta que mata 
a ura pensador é a Beiva da ar-
vore da historia, o sangue que 
circula pelas voias de teda a 
humanidade. — Perseguistes oa 
fundadores da consciência do 
mundo moderno no Occidente; 
perseguistes a Thaïes e nasceu 
Pythagoras; reduzistes Pythago-
ras ao silencio e nasceu Geno-
plianes; desterrastes a Genophanes 
e nasceu Socrates; destes a So-
crates a cisiita e nasceram Pla-
tão e Aristóteles, as dua3 faces 
eternas do espirito humano. 

"A Vanguarda" 

que comprehenáe aquella indus-
tria. A União Industrial abarca a 
industria de todo o paiz e even 
tualmente de todo 9 mundo. Este 
methodo de organização suppri-
mirá as uniões retrogadas, pas-
sando por cima de sua forma de 
organização tão desastrosa, que 
constróe barreiras entre os diver-
sos officios do mesmo estabeleci-
mento e da mesma industria, ou 
seja, reparandó-08 e tornando 
quasi impossível a acção uaida. 

O objecto destas Uniões Indus-
triais possue duas notáveis cara-
cterísticas, que são as seguinUs: 
l . t , no presente, é fazel-a servir 
como orgâo militante na luta dia-
ria contra as classes açambarca-
deras, com o proposito de conse-
guir melhores condições immedia-
tas. Não é necces?aria mais larga 
explicação íobre este ponto; exe-
pto para declarar que nói affir-
mamos e guatentan os, certos de 
não nos enganarmos, que unindo 
todos os productores em um tó 
grupo conseguiremos uma arma 
mais efficae para a luta em prol 
de nossos fins, muinto melhor do 
que as até hoje usadas pelas nniõas 
de officios, cujos resultados 
tão, têm sido e nos atrevemos a 
assegurar que serãj sempre t ã i 
mesquinhas e infructuosos como 
é de esperar, dadas suas pobres 
e limitadas aspirações e absolu-
ta carência de ideias para o fu-
turo. 2.a, é fazer com que a União 
Industrial nos sirva como órgão 
de producção e destrib ,ição quan-
do o systhema capitalista desmo-
ronar. 

Nâo somente neste paiz, mas 
em todas as partes do mundo, 
cada vez mais augmentam o 
espirito trabalhador e as ideias 
do unionismo industrial. Por um 
insignificante movimento de prin-
cipio, que apenas se lhe on.edeu 
importancia na cidade de Chicago 
quando se deu a sua primeira 
reunião em i de janeiro de 1905, 
•ossas ideias illuminaram como 
um relampago, de uma a outra 
parte do mundo, e hoje nos te 
ria muito difficil enoontrar um 
p»iz qualquer onde a nossa or-
ganização e os seus princípios 
não foram conhecidos e respeita-
dos pelas classes conscientes, as-
sim como também secundada», 
no Chile, no Mexico, na Austra-
lia, Canadá e outros paizes mai». 

Estes mesmos dados são os 
mesmos que fizeram compreben-
der aos hi^triõeí do parasitismo 
a grande importan za do nosso 
movimento, aseim como a grande 
força moral qu» o conduz para 
a victoria cada dia mais próxima- p r o p a g a n < 3 A . _ D O CORRES. 
e que de tão funestos resultados 1 PONDENTB. 

pelo interior 
E M P I R A C I C A B A 

A C O M M E t a O R A Ç Â O DO 1.0 
D E MAIO — A idata aue ò pro-
letariado internacional destinou & 
affimiiayão c lamorosa de sua 
consciência revolucionaria foi aqui 
lembrada publ icamente apenas' 
pela B a n d a Operar ia com u m a 
alvorada e competente passeata 
pela cidade para prestnr home-
nagem ao iprefeito e camarista'- ' ! . . . 

Melhor fôra aue se. deixasse 
passar inte i ramente despercebida 
a c o m m e m o r a c ã o universal do 
fciroletariaido militante, pois não 
f ica bem aos operarlo» essas de-
monstrações <de servilismo â gen-
te graúda. — DO C O R R E S P O N -
D E N T E . 

"i" 

S A E S T A Ç Ã O L U I Z C A R L O S 

O l .o . D E MAIO — J u l g o util 
regis tar em A V A N G U A R D A o 
que nesta pequena local idade da 
Central se fez para não deixar 
passar despercebida a commemo-
ragüo da data» que re lembra a 
t ragedia :de Ch icago — o grande 
c í i m e da, burguezia. /. 

FVram real izadas dùas reu-
niões, u m a de dia e outra á noi-
te, tendo em ambas discursado 
sobre o problema social dois com-
panheiros vindos especia lmente ' de 
S. Paulo. Depois, f izeram-se ouvir 
recitativos sociaes. 

Aproveitando a opportuni<dade. 
os camponçzes, que em bém nu-
mero assist iram ás reuniões, re-
solveram consti tuir o Syndlcato 
dog Agricultores da localidade, e 
cire, um vizinhanças. Como se vS, 
foi um bom dia de proveitosa 

Magnifico festival de propaganda 

H o j e , q u i n t a - f e i r a , 
á i 3 ( 1 l i o r a s 

Representação - Conferencia-
Kermesse-Leilão de prendas 

Todos os militantes devem comparecer a este festival 
em beneficio d' " A P L E B E " 

Vf i •'• à*' •••!;. ••• ! • • 1 ' • :••. 
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elariado a n t e 
A03 associados ou não que coma» 

ti tuoni u L i g a Operaria da 
Construcção Civil 

E s t a L ì g à é u m a das diversas 
associações de tilasse existentes 
em S. Paulo que pode demonstrar 
o seu prestigio, s e houver por 
parte, dos seus componentes u m a 
cer ta abnegação em propagar e 
defender os direitos dos associa-
dos e ao mesmo temjpo prepa-
raii-os para que cada -um por si 
possa analysar os (. resultados que 
lhe advirão desde que s e j a m soli-
dários. e se considerem verdadei-
r a m e n t e unidos num só bloco, 
para resistir e combater a classe 
capital is ta . 

A multidão de assalariados que 
h o j e . se fadiga nos estabeleci -
mentos de industria, no campo, 
n a mima, nas obras, que s6 t ra -
balha para evitar aos diversos ex-
ploradores mandatar ies Se c a d a 
r a m o de t rabalho um esforco 
muscular ou para lhes proparcio-
a r maiores gososi. vive na mise-
ria — emquanto essa c lasse pa-
ras i tar ia e s b a n j a o produeto do 
es forço e sacri f ic io dos t raba lha-
dores. 

E m b o r a sendo autonomas todas 
as instituições burguezas no des-
envolvimento da exploração ini-
qua ide quem trabalha , sob o 
ponto de vista reacc ionár io esta-
beleceram uma. f rente unica com 
o fim de impedir que a evolução 
h u m a n a siga o seu curso, crean-
do uíh ' campo de concentração, 
no qual podem os senhores do 
ouro consolidar a . sua acção infa-
me para nos privarem de gosar 
as l iberdades a que temos incon-
testável diretto. 

Diante de taes fac tos todos os 
associados da Liga, como os tra-
balhadores em geral . devem ca-
paci tar -se de que todos os meios 
empregados para impe,dir a mar-
c h a evolutiva da humanidade es-
tão em contradicção com os prin-
cipiols naturaes, que garantem ao 
h o m e m o direito de viver e gosai 
o f rueto do seu t raba lho produ-
ct ivo. 

Se u m a força de vonfajde se 
fizer, smentir a c o n f i r m a r es ta ver-
dade, cada trabalhador, sem es-
perar o convite' de ninguém, dei-
x a r á o ponto estacionário em que 
se encontra e a c c o r r e r à ao seio 
da sua associação, prestando-lhe 
toda a solidariedade, para que a 
m e s m a possa demonst rar no con 
juneto dog seu adhérentes a for -
ç a . moral e mater ia l que possue. 
Impondo aos. adversarios o res-
peito das suas resoluções. — UM 
ASSOCIADO. 

• UNIÃO D O S O F F I C I A E S 
,. . . B A R B E I R O S . 

E s t a União realizou hontem 
u m a ' importante reuniSo, ria qual 
f o r a m tratados assumptos de inte-
teresse geral e attinent.es ao seu 
desenvolvimento. 

C o m m e m o r a ç ã o do 2.o a n n i v e r . 
sa rio 

P a r a c o m m e m o r a r o 2.o anni -
versar io ' de sua fundação, esta 
sociedade promoverá um g ("ande 
fest ival noi (dia- 28 do corrente, 
dedicado aos seus associados, que 
desde j á estão .convidados a se 
munirem d o s convites na secreta-
ria, á rua Marechal Deodoro, 2. 

UNIÃO D O S O P E R Á R I O S E M 
F A B R I C A S D E T E C I D O S 

Os operár ios que • t raba lham nf. 
F a b r i c a Têxt i l são. convidados <pa-
ra -uma reunião aue se realiza 
sexta- fe ira , 13 do corrente, ás 9 
horas, na sède social, á, rua Joly. 
125. 

Como o assumpto a t ra tar 0 
de grande interesse para o y ' q u e 
t r a b a l h a m naquella fabrica , a 
Comihissão .- appella a twloa esses 
companheiros a que nS-o • fal tem. 

UNIÃO DOS A R T I F I C E S 
CALÇADOS 

... oonimlssãio executiva 

A secretar ia appella para todos 
os m e m b r o s da commissão execu-
t iva a f im de que se jam mais assí-
duos ás reuniões dá m e s m a c o n -
missão, pois assim conseguirá 
a normal ização dos t rabalhos da 
sociedade. 

• • " . > -•'.•«ii ii 
Aos devedores 

A t h e s b . u r á r i a d a U. A. em 
Calçados convida, ^s Que t?m c o i -
tas a prestar- lhe, a que o façam 
o mais breve Doasi.Ve.l: do -con-
trario, prOícedsr-Sé-ií ' á .-•' clraiãa.d-i-
nominal, pele» jornaes . 

?NIÃO DOS T R A B A L H A D O I U 
G R A P H I C O S 

R e u n i ã o • de representantes 

Hojev "quarta-feira , ás 19; horas, 
t e rá -lugar a reunião fcemanSi do 
representante» de, j o rnaes e casas 
de obras. Espera-se a presença 

de todos' os representardes a esta 
" reunia» . 

Assembleia gera l 

A União lançou um boletim 
aos graphicos, convidando,-os a 
tomarem parte na importante as-
sembleia geral que se reali izará 
sexta- fe ira , 13 do corrente, âa 13 
horas, com a seguinte ordem do 
d'ia: 

L e i t u r a da ac ta anter ior . 
Le i tura do balancete do mez 

de. Abria; 
P a r e c e r da cõmmtssão verifi-

cadora dos últ imos balancete^; 
A festa ido 2.o anniversar io ; 
Providencias a t o m a r sobre a 

fa l ta de prestação de conta de 
alguns associados; 

Var ias . 
\ Dada a importância dos as-
sumptos, part icularmente o què 
se re fere ao anniversario da 
União, é de esiperar que todos o£ 
graphicos, manifestando o seu in-
teresse e "íelo pelos t raba lhos as-
sociativos, c o m p a r e ç a m • a esta 
reunião. 

L I G A O P E R A R I A DA CONS-
T R U C Ç À O C I V I L 

R e u n i õ e s e f feetuadas 

Quarta- fe i ra p. p. realizou-se 
mais uma reunião dos. delegado;, 
das marcenar ias . F o r a m ventha 
dos assumptos de grande impor-
tada para a classe. 

Compareceram os companhei -
ros delegdos das of f ic inas Resi -
dência, Zucco, Mac.denald, Ded-
witz, Fol tas , Lyceu de Artes e 
Officios (secção de lustro) , F á -
brica de P i a n o s Nardelli . Ambro-
zinl, Malmeiester , Antiga B a r b o -
ne, s i ta á rua Pi-ratininga. 

Além desses, t o m a r a m parte na 
reunião diversos companheiros de 
outros ramos que t r a b a l h a m nas 
ditas officinas, taes como tape-
ceiros, cadeireiros, etc., que não 
têm ainda nomeados os seus re-
presentantes junto ao Conselho 
da Liga. 

J u n t a m e n t e com os de'egados, 
reuniram-se na sua totalidade os 
operários da off ic ina J o s é Ded-
witZf sita á rua Sebastião Perei -
ra, 'assim como os da rua Pirat i -
ninga, para t r a tar em de ùma 
quest&o' re ferente aos mesmos. 

P a r a melhor entendimento en-
tre as duas corporações dos ope-
rarioa que t r a b a l h a m por conta 
do mesmo <patrâo, foi nomeado 
um "delegado geral, que ag i rá de 
a c c o r d a com as necessidades do 
momento. 

R e u n i ã o 

Hoje, quarta- fe ira , haverá uma 
i-~uiiião desta Liga, ás 19 1|2 hr 
ras, para t r a t a r de interesses da 
conectividade. 

UNIÃO DOS C A N T E I R O S E 
C L A S S E S A N N E X A S 

A c o m m e m o r a ç ã o do l .o de maio 

No dia l . o de maio, como es-
tava annnunciadet, houve uma 
sessão solenne, na qual fa laram 
alguns companheiros da classe e 
um velho mil i tante no meio do 
proletariado de S. Paulo, que 
com palavras sentidas demonstrou 
0 q u e é a organização operaria 
e qual o seu papel no movimento 
social. Ao terminar foi mullto, ap-
plaudido. 

A seguir, foi empossada a no-
va commissão executiva, que h a 
de adminis t rar a União desde o 
dia l . o de maio de 1921 até 30 
de Abril de 1922. 

R e u n i ã o da commissão executiva 

Na quarea.-fe\rai 4 do andante, 
reuniu-se a commissão executiva 
e tomou as seguintes delibera-
ções: 

Autorizar o thesoureiro a en-
t rar com as quotas a trasadas pa-
ra a U . G . dos Trabalhadores 
no maia curto prazo ,de tempo 
possivel; 

Resolver mais assumptos con-
cernantes ao interesse da conecti-
vidade; 

Real izar uma assembleia no 
j dia 8 para ju lgar o procedimento 

de um soe'o que foi accusado do 
t raba lhar no dia l .o de maio e 

! n o m e a r a sua delegação junto á 
Uni"o G e r a ! de T r a b a l h a d o r e s . 

Assembleia geral 

No .domingo, 8. ás 8 horas da ' 
; -nanhãj . realizou-se a grande as-
: sembleig. que com a mais viva 

sat is farão resolveu que fossem 
nomeados dois delegados junto á 

I U . G . Trabalhadores . 
1 Passou-se a ju lgar sobre o mau 

orocedimento que teve um socio 
•?-nj t raba lhar no dia l . o de maio. 
'Depois^-de longa cOscussíe.. falan-
í ' « a lguns companhe'iros sobre o 

; mau procedimento' do socio que, 
burlando assim umâ causa ji lstis-
s t a a , que -é de todos os t r a b a l h a -
dores, organizados, se pre-lou a 

; t raba lhar nesse dia consagrado 
: ao pròtçsto contra o capitalismo, 

foi o m'ormo punido com "dois 
i dias de suspensão do t r a b a l h o . 

Na sua defesa, tendo o mesmo 
declarado que foi compelido pelo 

•patrão, resolveu-se mandar um 
officio ao Centro dos Industriaes, 
fazendo-lhe sentir o mau proce-

dimento de uni seu associado, es-
forçando o referido operário a 
que fosse t raba lhar , sabendo per-
fe i tamente que a União aponta no 
ar t . 61 dos seus Es ta tu tos a f a l t a 
que qualquer c o m m e t a indo t ra -
ba lhar nesse dia. — O S E C R E T A -
R I O . 
UNIÃO DOS C H A P E L E I R O S E M 

G E R A L 

A classe dos t r a b a l h a d o r e s das 
fabr icas de chapéos, que é uma 
das veteranas m movimento ope-
rár io de S . Paulo, não desenvol-
ve ac tua lmente a act ividade de-
vida, não correspondendo aos es-
forços dos companhei ros que con-
t inuam a t r a b a l h a r com dedica-
ção em seu syndicato. 

" Urge, pois, que os chapeleiros 
voltem á actividade de outros 
tempos, pois a cont inuarem na 
apathia ac tua l os patrões saberão 
t i rar 'proveito da situação, rou-
bando-lhes a s poucas melhorias 
conquistadas com o esforço col-
lective. j 

UNIÃO DOS O P E R Á R I O S ME= 
T A L L U R G I C O S 

Os companheiros que estão á 
frente deste syndicato, apezar da 
indif ferença quasi geral da clas-
se, não desanimam, continuando 
a t r a b a l h a r incessantemente no 
sentido' de conseguirem fazer com 
que a vida associat iva volte a 
interessar a todos. 

E m sua sède, á rua Joly, 125, 
os metal lurgicos encontrarão to-
das as noites companheiros para 
os attender. 

UNIÃO D O S E M P R E G A D O S E S I 
C A F É S 

E s t a associag&o bastante- tem 
nfluido benef icamente no seio da 

classe que t r a t a de aggremiar , 
notando-se j á que se vae forman-
do um bom nucleo de compa-
nheiros esforçados entre bs t r a -
balhadores em cafés. 

Os horários excessivos a que 
esses obreiros estão sujei tos dif-
f icul tam enormemente a sua as-
s is tência ao syndicato. Não obs-
tante isso, a U . E . . C, vae tra-
balhando c o n j u n t a m e n t e com as 
demais associações no desenvolvi-
mento da obra de educação syn-
dical do proletar iado. 

UNIÃO DOS A L F A I A T E S 

Segundo-fe ira próxima, ás 19 
horas, na sède social, á rua Ma-
recha l Deodoro, 2, sobrado, este 
syndicato real izará u m a assem-
bleia geral, para a qual convoca 
a classe toda, pois na m e s m a 
t r a t a r - s e - á de proceder á escolha 
doti companheiros que devem 
const i tuir a nova commissão 
administrat iva e decidir-se sobre 
varias outras questões de inreres-
se co l le t t ivo . 

E ' preciso, portanto, que os 
a l fa ia tes c o m p a r e ç a m . • 

A I N T E R N A C I O N A L 

Esite syndicato distribuiu um 
boletim á classe, do qual desta-
camos os seguintes t rechos : 

" Companheiros : 
Apôs um periodo appa.rente-

mente apathico por que a c a b a de 
passar1, " A I n t e r n a c i o n a l " resurge 
com energias e forças novas, pa-
ra levar a cabo, com desassom-
bro e altivez, o seu programma 
ide levantamento economico, -mo-
ral e intel lectual da classe, que 
o r a é desrespeitada e achinca lha-
da por aquelles que usufruem o 
produeto de seu trabalho. 

" A I n t e r n a c i o n a l " em breve se-
rá o unico organismo que repre-
senta a classe em S . Paulo. 

Intensi f iquemos a nossa solida-
riedade! .-

Organizemo-nos for temente ! 
Viva " A Internacional"- ! 

\ o m o 
UMA I M P O R T A N T E R E U N I Ã O 

D E M I L I T A N T E S 

Convocada pelos companheiros 
J . Castellar, Claud',no J . Soares, 
Chiamarell i , Manuel ,de Castro, 
Domingos Passos, Domingos M. 
Antonio Reis , Victor ino Aiiiancio. 
de Carvalho, Bento Moraes, Séra- , 
phim Fonseca, , Synval ' Borges , Mi-
nervino de Oliveira, Antenor Ben-
ta Monteiro, J o s é Oliveira Santos, 
Herculano Cabral , Antenor F a r i a 
e Americo Fal leiro. pertencentes 
a varias olasíes, 'realizou-se, ha^ 
diasi, na capita l da Ilepubiica, na 
sède da União dos Operários etti 
F a b r i c a s de Tecidos, unia impor-
tante reunião de mi l i tant i^ jde 
muitas associações, com o fim de 
treiear iideiae e estudar as medi-
das prat icas a serem postas em 
execução para reav.Vaí a ' acção 
syndical que, em vTttude de cir-
c u n s t a n c i a s - .varias, ì .Ult imamente 
ficou um tanto abalada. 

R a r a essa reunião foram con-
vocados pela imprensa ou mili-
tantes erp actividade e os compa-

nheiros componentes das commis-
sões administrat ivas dos syndica-
tes terres t res e marítimos,' tendo-
se realizado no dia 5 do corren-
te, com grande concorrência . 

E levado numero dos' presentes 
tomou parte n a di cussão, que se 
travou an imada eia vol ta das va-
r ias questões que se relacionam 
com o movimento operário, sen-
do todos concorde:-! na necessida-
de de se intensifie;:-- a obra de 
/propaganda associ .iva, 'desen-
volvendo o t rabalho de or ienta-
ção. 

Discutiu-se também a. proposito 
<!aa resoluções do 3.o Congresso 
Operário Brasi leiro, resolvendo-se, 
por f im, real izar u m a outra reu-
nião, af im de proseguir nos t r a -
balhos iniciados com proveito evi-
dente. 

O P O I O 
Onde está o boi que não are e 

onde ó" pobre que não padeça? 
» * * 

V i u . o rei, c o m espanto, que o 
Inimigo se acercava de seu reino. 
Encober tos apenas' pela poeira 
que os corcéis levantavam ferindo 
a terra com os s e u s cascos, o rei 
via c laramente os esquadrões che-
garem ás por tas de sua capital . 
Vinham arrebata i -a . E o peor. e r a 
que o rei t inha longe- asi suas 
tropas, que apaziguavam a t iros | 
o descontentamento de apar tadas 
pro.vincias. ... " 

— Mandae, disse o rei a seus 
ministros, que o povo. se levante 
em massa para rechaçar , os que 
vêm a r r e b a t a r o meu reino. 

— O povo, eenhor, — respon-
deram — viu aproximar-se o, ini-
migo e não se inquietou. 

— Convocae-o deante do meu 
palacio, ordenou o rei. 

O povej reuniu, e o rei,, cheio 
de angustia, lhe arengou, ineti-
gando-o a que Refendesse a pa-
tr ia . 

O povo, porém, respondeu-lhe: 
— Não tenho patr ia ; nem um 

palmo de . terra é m e u ; nem um 
só dos fruetos que pendem das 
arvore;! , m e pertence. Defendam 
a patr ia os que a gosam.. 

Exasperado, o rei pensou, num 
tremendo cast igo ; . m a s vendo o 
perigo cada vez mais proximo, 
conteve a sua indignação, e disse 
ao povo ^ 

— Defende o t e » lar. 
— Não tenho lar, respondeu o 

povo. Aluguei-o a um usurário, 1 

que me expulsará ,delle quando i 
eu deixar de pagar- lhe mensal-
mente.- • I 

— Defende a s - tuas esposas e 
a» tuas irmãs, gritou o reS. 

— São demasiado ignorantes 
para serem fortes ; são demasiado 
pobres para não serem frágeis. 
Acaso não seriam mais) tuas do 
que minhas , se t,u as quizesses 
c o m p r a r com o teu oiro? 

— Defende os teus filhos, disse 
o rei fora de sl. 

— Acago são meus? Não mos 
arrebatas , quando eu o s ' tenho 
cria,do e são for tes? 

— Os inimigos vêm, replicou o 
rei cheio de sobresalto. — Defen-
de , aa c i n z a s - d o s teus antepassa-
dos: suas t u m b a s serão profana-
das; defende a tua religião, que 
é a de teus maiores : delia escar-
necerão os nossos Inimigos; de-
fende a tua l iberdade: serás seu 
escravo. 

•— E m 'teu' nome e no d'os teus' 
—- retrucou o povo — os meus 
antepassados f o r a m profanados 
em vida. Que m e s i m y o r t a que se 
profanem as suas. tumbas, se nin-
guém os poderá desipertar • do 
unico somno tranquil lo que des-
f r u c t a r a m ? Minha rel'igiâo! Sin-
to-a apenas como um . peso a 
a u g m e n t a r a minha carga. T e m 
para ti todas ás suas delicias, 
para mim todos os seus terrores. 
Recebeu-me, quando nasci, co-
mo té recebeu, fazendo vibrar os 
cõrog dos chérubins e os sinos 
das catheclraes? Acompanhar-
me-, quando -.eu 'morrer,, como t e 
acompanhará , cóm os seus cânti-
cos é r-ezas, até ã, -borda do se-
pulcro ? Rezará sem cessar por 
mim, como rezará por ti, para 
que Deus olvide os nteús peòca-
<ios e ine a b r a .asi portas do teeu. 
<\eu? Minha l iberdade! T e n h o - a 
eu, porventura? Qual b" vexame 
que òs teus inimigos .me poderão 
Impôr,' além daquelles que j á me 
impHzéste? 'Os meus braços e os 
•dos meus para ti t raba lham. De 
;minha fraqueza vivei. Poderão 
elles t r a b a l h a r m a i s ? ,-- - - .. • - - - , • » • * 

O estrondo da invasão apagou 
-cações do. íe i . . 

* * . * , -. J 
Que t jesolaçâo! A ; cidade foi..to-, 

n a d a sem combate, o rei fel feito 
prisioneiro. Aquella terra mudou 
le nome e o sol, no dia; B'êïulnt-é, 
ilumiou outra bandeira no. al to 
das torres, do palacio real-

O povo," porém, ' -não deu pela 
troça. Cojmo dante*?, em nome do 
rei, da re.lig !ão - e da -liberdade se-

is i ie $i-ra?tando a sua penosa vida 
"> cantando: ., 

"Onde e'fitâ o' boi, qtVe nSo Are, 
e onde o pobre, ;q-ue não p a d e ç a ? " 

P I Y A R S U A G A 

Nos ergástulos do traballio 

NA F A B R I C A D E C I G A R R O S 

C A S T E L L Õ E S 

I n f o r m a m - n o s que reina des-
contentamento entre a s operarias 
que t r a b a l h a m na fabr ica de ci-
garros Castel lões e isso porque 
não são t ra tadas com o respeito 
dsvido por um dos chefes da ca-
sa, a quem se a t t r ibuem att i tudes 
que não o recommendam para o 
lugar que occupa. 

Die-se que esse burguez, ju l -
gandoi talvez que as moças obrei-
ras devam m e r c a d e j a r a sua di-
gnidade como vendem o seu tra-

balho, desíaz-se em m saura « í o n -
juanescaa. 

Reg is tamos a s in formações pa-
ra vèr se o atrevido burguez se 
corrige á n í e s que o seu procefti-
m e n t o t e n h a outra consequência. 

ESCOLA NOVA 
Communica-nos o prof. J o ã o 

Penteado, director da E s c o l a No-
va, que a c a b a ,de ser instituído, 
annexo a esse estabelecimento d« 
ensino um curso commerc ia l • 
de linguas, em que se habi l i tarão 
a lumnos para as funeções d» 
guarda-livros, chefes de contabi -
lidade de emprezas commercia©» 
e estabelec imentos bancarioa, pe-
ritos judiciaes, etc. etc. 

O momento que passa 

A França proletaria 
Opinião de um reformista 

0 nosso camarada Antonio Canellas, 
entregando-se a um estudo « sur place» 
do momento operariq europeu, tem tido 
entrevistas com os representantes das 
varias correntes que agitam o meio pro-
letario do velho mundo. A seguir verão 
os nossos leitoi-es o que lhe respondeu 
o militante graphico francez Auguste 
Keujer, antigo secretario geral da Fe-

deração dos Trabalhadores âo Livr», 
conhecido pelo seu espirito ultra legali-
tario, anti-revolucionario mesmo, pois 
sustenta uma tendencia positivista, con-
traposta ás correntes dominantes em 
todos os meios proletários. Absolutamente 
contrários á orientação de Auguste Keu-
fer, publicamos este trabalho a titulo de 
informação apenas. 

Camarada Canel las : 

E m seguida ás nessas cordea.es 
e interessantes entrevistas , houve 
V. por bem dir igir-me um ques-
tionário, pedindo-me responde<l-C( 
para ser publicado num j o r n a l 
operário do Brasi l . Com muito 
gosto correspondo ao seu desejo, 
santo ma'B que, por var ias vezes, 
tenho teri-tado estabelecer rela-
ções continua» e conf ra ternaes 
com e s nôseos c a m a r a d a s typo-
graphos de São Paulo e do R i o 
de Jane i ro , teso ' durante 0|s qua-
renta anïios em que hei estado 
in t imamente envolvido no movi-
mento operário francez em geral 
e pr incipalmente no mo.vimento 
typographico. 

Esses , esforços e - tentat ivas j u n -
to dos t rabalhadores do Livro ,do 
B r a s i l têm sido sem. reaultado, 

Ansás difEicil é responder aos 
quatro quesitos do seu questiona-
rio, porque essa® questões impli-
c a m problemas da mais a l t a im-
portância e comparações que exi-
gir iam algum desenvolvimento. 
F a r e i o possível, no entanto, por 
sat isfaaer- lhe. 

1." Q U E S T Ã O — Que r u m o llie 
p a x w e tornar a c t u a l m e n t e a di-
r e c ç ã o politica, do movimento 
oi nera rio e m F r a n ç a ? 

O proletariado francez, do pon-
to de vista.- politico, tem passado 
ipor phasíes diversas desde a pro-
c lamação da Republ ica , em se-

. tembro de 1870, em seguida ás 
faíítas do Imperio, que obtivera 
u m a enorme maior ia no plebiscito 
dó mez de m a i a da mesmo anno. 

Desde essa data as ideias repu-, 
blicanas- se dif fundiram, n a F r a n -
ça, em. quafii todos os meios ope-
rários, universitários, burguezets, 
industriaes. Mais as opiniões poi -
t lcas -do muíidó operário for^m 
lentamente se accentuando, em-
bora recahindo os seus- votos, 
por e n o r m e maioria, em repre-

'sentan'tes da burguezia, do patro-
nato, advogados, medicos. Pouco 
a pouco, entretanto, com al terna-
tivas de êxitos e de regressões, 
xvs sociali»--tasi augmentavam o 
numero dos seus ' representantes 
n a C a m a r a ,dos Deputados. O 
niov'iîiento operário e r a . favora-
vel ao par lamentar ismo. Sómente 
os anarch i s tas e positivistas 
manifestavam poufca conf iança na 
'acção par lamentar , que 0, no en-, 
tanto, actualmente , o unico e uni-
versal t>roM?isso de governo-. 

Todavia, lutas muito serias 
agi taram e dividiram os t raba-
lhadores • francezes, e a energie;; 
'•jppolWçSo dos l ibertários ás aspi-
' áções polit icas contr ibuirá a pôr 
'>m guarda as organizações o-pora-

V^as contra <ii introímissão dos. po-
lisioqe, co i í t rá ' a tóndencià destes 
•io (ie-ntido de a» dirigir. 

O congresso de Amiens, tão 
irm-ftde invocado nestes últ imos 
tempos*, a f f i r m a r a ni t idamente a 
í iAependencia dos syndicatos e a 
•lua vontade de cont inuarem ina-
bordáveis- a qualquer intfoinissão 
dog partidps pojiticos. Ent re tanto , 
no decorrer de/graves aconteci -
mentos, uma a c ç ã o commum do 
partido social ista " u n i f i c a d o " e 

idcjs syndiicatos operários se pro-
duziu, e é de prever, apezar das 
divisões actuaes , apezar da sci-
sâo ver i f i cada no Congresso de 
Teurg, que u m a co l laboráção 
eventual a inda se produzirá. Mas 
a Confederação Geral do T r a b a -
lho^ que representa a m a i o r i a 
das organizações syndicaes e x i s . 
tentes ac tualmente , reivindica com 
energia a sua l iberdade de acção, 
f õ r a de quailquer grupo politico. 
O que é curioso e inexplicável é 
que os syndlcalistati eztr«mtotaa, 
cue e s t i o longe Ce representar a 
maior ia operar.'a, se dec laram -em 
favor da 3.* In ternac ional e 
agem de accordo com e s políticos 
par lamentares comniu.nistas, igual 
mente convertidos) e al l iados ás 
doutr inas bolchevistas, á dictadu-
r a do proletariado., depois da pe-
regr inação a Moscou de do js che-
fes do .partido socia l is ta francez. 

Os positivistas seriam tombem 
favoraveia á ool laboração com-
petente de proletários n u m a di-
c tadura temporar ia que contri-
buisse para uma renovação so-
cial. 

Actualmente , em presença das 
divisões que per turbam o mundo 
operário francez, ser ia t emerar io 
a f f i r m a r qual a direcção ^definiti-
va que os t rabalhadores seguirão ; 
m a s o que é de toda. evidencia é 
que a i m m e n s a maior ia da-queile* 
que par t i c ipam do movimento 
operário, daquelles que por e-sse 
movimento se Interessam, mo.-*ra-
se hostil aos methodos bolchevis-
tas e permanece fiel ao :>tv:ia,li3-
mo reformista . Todavia, é preciso 
não esquecer que os adhorentaa 
aos diversos part'.dos social istas 
e ã Confederação i i i t t t uhr :Ihhs 
e á C. G. T . são a,pena-, uma, m i -
noria ao lado ,de c o n j u n t o dos 
t rabalhadores que não pertencem 
a n e n h u m a agrupação syndical 
oju politica., entre os quaes figu-
r a m os camponezes, maie preoc-
cupados em cult ivar o seu peda-
ço de t e r r a do que do sociali; m o 
ou d© syndical isme. 

2." Q U E S T Ã O — E ' possivel 
a nacional ização das indusu-ias no 
estado de organização ac tual do 
proletariado f r a n c e z ? 

E u não hesito em responder 
ca tegor icamente : n ã o ! Num rela-
tório publicado tive j á opportuni-
dade de responder a e«sa questão, 
que constitue ob jec to das aspira-
ções, do p r o g r a m m a das organi-
zações o p e r a r a s . 

A origem do systema industrial 
e commerc ia l moderno, da tre,ca 
internacional do matér ias primas, 
de pro,ductos m a n u f a c t u r a d a ^ tem 
suas raizes num longo passadio. 
E s s e sys tema se reou, estendeu, 
desenvolveu,, aperfeiçoou g r a ç a s 
ás experiências feitas, á collabo-
ra^ão sempre crescente das scien-
cias, c u j a s descobertas enr iquece-
ram os indivíduos, os povoe, o» 
governantes, augmenta.ndc* n'i fon-
tes de praduçEo, faci l i tando o 
consumo e desenvolvendo incon-
testavelmente. ; o bem-es tar geral , 
permanecendo embora innumera-
ve% misérias. A crea-ção, a J i r e -

I k 
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eção de iruais era mais comp'lexà 
cbe industrias immensa®, ido mul-

I tiplo intercambio consequente, a s 
re lações entre todas as nações, 
segundo suas! riquezas n a t u r a e s 
ou a importamela da s u a produ-
ção, exigem aptidões,; conheci -
mentos administrativos, scienti-• 
f cos que os t raba lhadores não 
podem conseguir, salvo, raras 
exoepç&eo, ie isto motivado pela 
insuí f ic ienc ia do^, seus primeiros 
estudos, pela sua ausência de 
qualquer col laboração na direcção 
idas coisas. 

Sem iduvida, os col laboradores 
d o j hefes industriaes e outros são 
gera lmente recrutados, pelo me-
nos para as funeções secunda-
rias, entre os trabalhado,res. entre 

• os proletários. Eisites, uma vez 
providos de um emprego melhor 
remunerado, m a ï s vanta joso, tor-
n a m - s e qu'asi sempre ois mais de-
votados auxi l iares do patrão, e 
esquecem os ompanheiros da ves-
pe ra, com os quaes so f f reram 
longamente . H a depois a catego-
r ia dos technicos e dos engenhei-
ros, dos directores, em grande 
maioria, por sua m e s m a educa-
ção, f idel 'ssimos colaboradores 1 

do patronato, pois que dessa fi-
delidade, desse devotamente de-
pende a sua, s i tuação, u m a remu-
neração mais elevada. E , no en-
tanto, que admiravel papel repre-
sentar iam se, ã sua aciencia, aos 
seuis conhec imentos teclmieos, 
se accresoentasse um sent imento 

ciai sincero, act ivo! Que pre-
C'IOPOS serviços prestar iam se o 
EC|Ubesse-m, defendendo também 
o,s interesses equitat ivos |dos> seus 
subordinados, ou melhor dalquel-
les que süo os tíeus col laborado-
res! 

Actualmente, em Franças, col-
laborando com a C. G. T., existe 
um Conselho E c o n o m i c o do T r a -
balho, cu jo p r o g r a m m a coesiste 
prec isamente e-m e laborar pro-
jec tos de nacional ização indus-
triali dos grandes serviços públi-
cos, com Qi f im eminentemente 
louvável de subordinar o interes-
se particular , individual aos inte-
resses geraes. E s t e Conselho E c o -
nomico k composto, a l é m de re-
presentantes da C. G. T. e das 
cooperativas operarias , de dire-
ctores de grandes industrias, de 
bancOiS, todos, por consequência, 
qualificado,» para preparar bsl los 
pro jec tos theoricos. Mas a subst i -
tuição do regimen novo, assim 
preparado, ao regimen actual se 
fará , na prat ica, em condições 
saitisfatori&j de prosperidade, col-
locando cada qual no tíeu verda-
deiro lugar, realizando a discipli-
na, o t r a b a l h o consciencioso, a 
retr ibuição segundo a s capacida-
des reconhec idas? Talvez possa 
essa t enta t iva real izar-se sem 
graves per turbações nos grandes 
serviços públicos, com a collabo-
ração dos chefes experientes ^ j á 
em funeção. Mas que temeridade 
nessa tentat iva, a que deeojrdens, 
a que ruinas s e m e l h a n t e expe-
r iência brutal exporia o páiz, se 
pra t i cada n'a grande industria, 
no in tercambi» com o exter ior? 
H a neste ponto u m a grave in-
certeza e a essa experienoia so-
cial de nacional ização poderão 
seguir-se tiemiveis consequências, 
e m b o r a menos horríveis talvez 
que n a Russia, devido ao metho-
do appl'icado e ao valor dos ini-
cia doires da experieneiay 

Apezar d o s conhec imentos 

adquirido pelos m e m b r o s do 
Conselho E c o n o m i c o e do T r a b a -
lho, eu persisto em pensar que o 
proletariado f rancez não se en-
c o n t r a e m condições de real izar 
a nacional ização dias industr.&s, 
pelae razões mais a l to citadas. 
U m a ta l tenta t iva provocaria 
imnrtensos desastres. S e r i a neces-
sario, previamente, u m a longa 
preparação intel lectual e moral 
da massa, e um longo período 
experimental da parte daquelies 
que seqiam chamados a t o m a r a 
direcção do movimento. E é pre-
ciso tier bem em conta que n&o 
é tão faicil a experiencLa no do-
minio, social e economico como o 
5 no dominio da c h i m i c a e da 
physaoa. 

3." Q U E S T Ã O — ' Qual tem filio 
a té a o presente a doutr ina da 
Fed er aç ão franceza dos trabalha» 
dores do Livro re la t ivamente á 
•ooperação? 

Os t rabalhadores do Livro sem-
pre foram favoraveis ao principio 
lia Cooperação de pròdução, e de 
onsumo. Mas a F e d e r a ç ã o do 
J v r o j a m a i s consagrou suas pos-
es na creaçãOi de sociedades eoo-
jerativae, que têm u m destino 
mtes pessoal que social. Os coo-
peradores se col locam habituai-
lente no ponto de vista dos seus 
nteressies e r a r a m e n t e se 0|CCu-
am cie obrai? de interesse geral . 
Jeve reconheer-se , no entanto, 
,u« h a neste assumpto um adian-
amento apreciável no sentido 
to progresso soial e syndical . 

4.' Q U E S T Ã O — Até que pon= 
10 o social ismo marx i s ta é o o m . 
patlvel oom a doutr ina de Au-
gusto Comte ? 

A es ta questão n&o ê possível 
dar u m a expl icação rapida, Sim-
pies. E l l a exigir ia um eerto de-
senvolvimento, num paral lelo qua 
fizesse resa l tar a s d l f ferenças 
existentes entre as duas doutri-
nas. 

O marx ismo repousa essencial-
mente sobre o mater ia l i sm^ da 
histor.la; el le deduz dalli conse-
quências lógicas e rigorosas, para 
c h e g a r il luta de classes, que 
deve terminar pela suppressão 
do salariato, do patronat» , da 
propriedade. 

Augusto Comte, ao contrario, 
e s t i m a que a his tor ia da Huma-
nidade, dais sociedades, e sua 
consti tuição não se baseiam ex-
clusivamente sobre condições e 
rial, com um fim mater ia l . Ao 
contrario , os discípulo^ de Com-
te, entre os quaes eu me colloco, 
observando conscienciosamente os 
fac tos n a evolução das socieda-
des, dec laram que a formação 
desses e r u p o s repousa essencial -
mente e recebe antes a s influan-
cias moraes e lntel lectuaes do 
que as Influencias mater iaes ; es-
tas?, c u j a i m p o r t a n c ' a reconhece-
mos, são profundamente modif i -
cadas mo sentido social pela acção 
moral e intellectual. A formaçSo 
da família , d a lingua, do capital , 
do; governo., a divisão natura l das 
funeções industriaes em empre-
hendedores e pro,ductores, como 
em todos os outros domínios, são 
6 resultado de phenomenon que 
os positivistas consideram inevi-
táveis e face aos quaes não pode 
o h o m e m intervir senão para 
temperar- Ih es osi rigores^ para 
aperfeifeoar-]hes oi f u n c c k m a m e n -
to. 

C«mo os discípulos de Marx, 
os positivistas proc lamam o ca-
rac ter sociaJ da riqueza, creada 
por todas gera-ções passadas, 
e o capita l , a s riquezas assim 
creadas devem ter um destino so-
cial, conservando-se e m b o r a uma 
appropriação pessoal, fonte de 
independencla. A dif ferenza entre 
os positivistas e os marxis tas 
consiste em que estes últimos 
são part idarios d a appropriação 
col lect iva dos capi taes e das us'->-
iiafi, pretendendo que posto em 
prat ica o uso cojlectivo das ri-
quezas sociaes e a direcção col-
lect iva da industria e do com-
mercio, a s trocas se farão equi-
tat ivamente, em benefício de to-
dos, mesmo, sem que a doutrina 
marxis ta h a j a preparado moral-
mente os homens pana o exercí-
cio dos t e u s novos deveres, aban-
donando os interesses pessoães 
em benefic io da collectividade, 
e não levam em conta a força 
est imulativa do interesse pessoal 
e as ccmsequencias do seu total 
abafamentq . 

Augusto Comte, ao contrar io 
da doutr ina de Marx, estabelece 
que o problema social, a questão 
do uso social da riqueza, da po-
tenc ia política e da potencia eco-
nomica, é um problema sobretudo 
moral , m a i s que u m problema 
m a t e r i a l ; e que é p e l a Rel igião 
da Humanidade, oojm o seu ca-
racter internacional , all iando os 
homens e regulando s u a condueta 
pecasoalj privada e publica, que 
se real izará a incorporação do 
proletar iado na sociedade m o -
derna, f im visado pelos positivis-
tas e que assegurará aos proletá-
rios!, como ús o u t r a s facções da 
Sociedade, uma melhor existência 
mater ia l e intel lectual , grosando, 
como os outros, de lazeres e pra-
zeres artisMcos, moraes. O fim» 
assim visado pelos positivistas 
correspondei ao f im pretendido 
peloa marxis tas com a suppressão 
das clasaes por meios que apenas 
repousam so.bre hypotheses', e m . 
quanto que o positivismo é con-
sequência da evolução normal da 
Humanidade, da exper iencia dos 
faeferts, do estudo at tento, scienti-
fico da natureza humana. Os po-
sit ivistas e n c a r a m a organização 
social , economica, rel igiosa do 
futuro apôs terem fortemente , 
escrupulosamente observado; as 
oondiiç-ões da m a r c h a das socie-
dades no passado. O nasc imento 
e o progresso da industr ia são 
devidos âa descobertas sciemtifi-
cas, á cojllaboração de todos os 
povos, e fac i l i taram a c reação 
das riquezas; nõs não chegamos 
a inda ao termo das t ransforma-
ções quo poderfio a inda trazer-
nos o« trabalhos , a s deeoojbertas 
dos sabdos, dos inventores. O que 
h a a fazer é assegurar um m e -
l h o í uso, uma repar t i ção mads 
j u s t a deasas riquezas. P a r a obter 
este resultado torna-se necessaria 
•uma removaç-ão mora l dos ho-
mens, de preferencia a uma 
acção mater ia l , sendo es ta impo-
tente, temporaria , sem a acção 
m o r a l e sem respeito ás leis 
que governam os phenomenos 
BOC.ia.es. 

E l s ahi, c a m a r a d a Canellas, o 
que eu pqsso rapidamente res-
ponder â s questões que V. m e 
apresentou. 

A U G U S T E K E U F E R 

Correio d' "A VANGUARDA" 
As pessoas que ness escreve-

rem deverão procurar as res-
postas nesta secção, pois assiim 
pouparemos t e m p o . . . e o gas-
to do sello; 

* » « 

R I O — A. Vaz : R e m e t t e m b s 
para o Grupo os números a trasa-
dos; so fa l ta r algum, communi-
que-nos, que enviaremos". E s c r e v a 
algo p a r a o jornal . Transmi t t imos 
o recado sobre a peça. 

B E L L O H O R I Z O N T E — J . B. 
C. : R e c e b e m o s sua carta , bem 
como o registado com a impor-
tânc ia das duas assignaturas. Va-
mos remetter- l l ïë os recibos. 

R I O — M. da Costa : J á accu-
sei o recebimento da sua carta , ã 
qual, com vagar, darei resposta. 
Porque não envia a l g u m a colla-
b o r a ç ã o ? — E . 

V I R A D O U R O — F . de Cam-
pos: J á estará informado porque 
não pude seguir. Isso não Impe-
de, porém, que em outra occasiâo 
possa at tender aos companheiros. 
— E . 

P O R T O A L E G R E — M. da S. 
C. : R e c e b e m o s a importância ida 

jass ignatura sem. do S. dos M . , 
j Carpinteiros e Classes Annexas. 
(Vamos remet ter os recibos. 

J U I Z D E F O R A — .T. F . M. : 
Os pacotes não seguiram porquç 
não pudemos dar o numero espe-
cial . Reg is tamos os novos assig-
nantes. Mande-nos notas sobre o 
movimento operário desse Estado. 

S. J O A Q U I M — M. D. R . : R e -
cebemos a importancla das qua-
tro assignaturas . Os recibos vão 
ser remettidos. 

R I O — A. P . : Modif icamos o 
endereço da U . dos E . em C. B . 
e L . E n v i e m - n o s noticias sobre b 
movimento da associação. 

P I R A C I C A B A — A. B . : Atten-
demos á tíua rec lamação remet-
tendo- lhe os ns. atrasados. T r a n s -
mit t imos ao companheiro E . Q. 
o recado sobre " A Pes te Rel igio-
sa" . 

B A H I A — T . B a p : Modifica-
mos 01 endereço. Queira indicar-
nos os ns. que f a l t a r a m para se-
rem remettidos. Publ icaremos o 
manifesto. F o l g a m o s em consta-
t a r o esforço para m a n t e r a uni-
dade „das classes organnizadas fie 
accordo com o syndical isme. Os 
camaradas poderiam escrever so-
bre o movimento: da Federação 
dos Traba lhadores e dos syndica-
tos. 

R I O — U. dos Empregados em 
P a d a r i a s : F izemos remessa dos 
últ imos ns. S e fa l tar algum re-
mettel-oi-emos immediatamente . 

R I O — B r a n d ã o : Comnosco 
não está o original do artigo 
" N a Cadeia de Maceió" . R e c e b e -
mos o art igo de Canellas. 

J A R AGUA' — R . C~: Seguiram 
os 60 exemplares do n. indicado 
e das ult imas semanas. Commu-
nique-nos, se fa l tar algum. Conti-
nue com as correspondências. De 
pleno, accordo com a c a m p a n h a 
c o n t r a os politiqueiros. Pode m a n -
dar os sellos. 

P I R A C I C A B A — P. T . : R e -
met temos os ns. atrasados aos as-
signantes indicados. Mandaremos 
algum que, por acaso, fa l tar . 
V a m o s remet ter - lhe o talão e a l -
guns números d " " A B a t a l h a " . 

SANTOS — X. H. F o n s e c a : Mo-
dif icamos o endereço doi assig-
nante indicado. Gratos pe ia in-
formação . 

P A I O L G R A N D E — E . C. : 
T r a n s f e r i m o s o endereço do as-
s ignante C. C. e conservamos ahi 
o do cam. S . C . 

R I O — U . P . dos C . de V . 
ã Mão: E s t a m o s remetttendo o 
jorna l p a r a o endereço desse 
syndicato. Agradecemos a Infor, 
mação sobre a Ali ança . 

A L F R E D O C H A V E S — G. C.: 
R e c e b e m o s a importancla das 
duas assig. sem. R iscamos o en-
dereço de Passo Fundo, para on-
de m a n d a m o s o jo rna l aos très 
nomes indicados. 

C O R I T Y B A — União Operaria : 
Modif icamos o endereço. Mande-
nos notic ias sobre o nosso movi-
mento dahi . 

J U I Z D E F O R A — Associação 
Benef i cente I rmãos Art is tas : Ai-
t e r a m o s o endereço. 

S. P A U L O — Arg. Suarez : O 
jornal está sendo remett ido para 
o endereço indicado em sua car-
t a . 

S O R O C A B A — J . F . : E s t a m o s 
remettendo um pacote de 12 
exemplares para o endereço que 
nos foi indicado. 

C R E 9 0 I U M A — J . N . da C. : 
E s t a m o s remettendo- lhe o jornal 
para ahi. O outro assignante é de 
B a r r e t o s ? Aguardamos a remessa 
da lista p r o m e t t i l a . 

R I O — Grêmio A. Renovação : 
R i s c a m o s o endereço do grupo 
extineto e registamos o do Grê-
mio1. 

S O R O C A B A — J . F . : R e m e t -
temos- lhe o numero pedido. A 
representação das peças sociaes 
ê sempre util 4L propaganda. 
Quando puder, prestará o seu au-
xilio ao Jornal . A luta exige 
mui ta f irmeza. 

R I O — Prof . C. C. : R e m e t t e -
mos- lhe todos os ns. a trasados 
que nos pediu. Queira rec lamar , 
se fa l ta r a lgum. 

R I O G R A N D E — A. L i m a : 
R e m e t t e r - l h e - e m o s os ns. a t rasa-
dos que fa l tarem para completar 
a col lecçSõ da U. O. Gratos lhe 
f icar íamos se nos fornecesse in-
formações sobre o movimento 
dahi. 

R I O — A. da P . Mart ins : O 
jorna l está sendo remett ido para 
o seu endereço. Mandamos- lhe 
também os ns. das ult imas se-
manas . 

Para "A Vanguarda" 
As importancla» do ass ignaturas 

e de donativos destinados ao nosso 
jornal devem ser remett idas em 
vales postaeg ou car tas registadas 
oom o seguinte endereço: " A V a n . 
guarda" , Caixa Posta l , 164S, 8. 
P a u l o . 

Comité pró-Saude de 
Fiorentino de Carvalho 

Os componentes deste Comité 
avisam a todos os companheiros 
daqui e do interior que devem 
r e m e t t e r importânc ias destina-
das ao tratamen|p do c a m a r a d a 
Florent ino de Carvalho, que o 
f a ç a m para o seguinte endereço: 
J o ã o Peres , rua Nova S. José . 
95, S. Paulo. 

Como o Comité está t ratando 
le preparar o seu balancete, pe-
de a, todos os c a m a r a d a s que 
tenham remett ido dinheiro para 
o fim j á cd'tadoL que escrevam ao 
endereço acima, com a m a x i m a 
urgência, informando sobre as 
quantias mandadas e a quem fo-
ram confiadas, afitm de ser fei ta 
a necessar ia conferencia . 

lista da Uui&o des Operários 
m Fabricas de Tecidos 

E i s o balancete do festival de 
propaganda organizado pela U . 
O. F . Tecidos, realizado no dia 
23 p . p., no saião da F e d e r a ç ã o 
i e s p a n h o l a : 

E N T R A D A S 
Ingressos 427$QOO 
Kermesse 971000 
Leilïto 48$700 

Tota l 572$700 

D E S P E Z A S 

e plano . . . . 9 0 J 0 0 0 
Gasa T h e a t r a l . . . . 65$000 
Orchestra 50$000 
Pago á actr iz . . . . 40$000 
iíespeza para a ker -

messe 5$00Q 
X-epeza para a caracte -

r ização 10*000 
)espeza para amadores 

e músicos 30$000 

Tota l . . . . . 2 8 0 * 0 0 0 
R E S U M O 

Activo . , 5721000 
Passivo 2801000 

Saldo . ^ . . . 292$7Q0 
I 

Nq presente ba lancete fa l ta In-
cluir a entrada de 130 ingressos 
que se a c h a m em poder de di-
versos companheiros , e a despe-
za para a fac tura dos ingreissoe. 

A commissão pede aos compa-
nheiros a quem foram entregues 
ingressos e que ainda não pres-
t a r a m contas, fazerem-no quanto 
antes . 

"JÎ Plebe" 
Periodico libertario 

Continúa a publi-
car-se semanal-

mente, aos sabba-
do 

Assignaturas: ANNO, 10$000 

SEMESTRE, 6$000. 

PACOTES DB 19 EXEMPLA* 
BES, ÍSOOO. 

Endereço : Caixa pottal, 195— 
EedacçClo. rua Barão de Parana• 
piacaba, 4, tala n 10—8. Paulo 

f i Sí-ii. 

Fabrica de Brinquedos BRASIL 
de PRANDIN! & CMP. 

Cuidadosa fabricação dos mais modernos e aperfeiçoados 
brinquedos, em tudo semelhantes aos importados da Alie 
manha e outros paizes europeus. 

ESPECIALIDADE JEJHT CAVALLINUOS 

Âvenida Rangel Pestana, 318 

DCOJC 

S. PAULO 

F A B R I C A DE A R T E F A C T O S DE METAL 

Nickelagem, galvanismo. F a b r i c a qualquer lustre, arandellas, grade* 
para c inema ou banco, a rmações para vitrine, j a r r a » para 

flores. Jardineiras cache-pots , assucareiros, bandejas , serviços para 
café. cafeteira» porta-copos, eatamparfa em alto relevo e to-

dos os per tences . 

Funde-sequalquer metal — Secç&o 
de bij outeria e Gravaduras 

MANUEL QUESADA 
mteriptorio e fabrica t 

R U A D O R I Â C H U E L O N . 1 7 2 
Telephone; Central 3144—RIO DE JANEIRO 

ESCOLA NOVA 

Autorizada pela Direotoria Geral 
do Ensino 

Director: João Penteado 
AULAS DIURNAS E NOCTURNAS 

PARA MENORKS E ADULTOS 
DE AMBOS OS SEXOS 

Ensina Be escrever á machina, 
com os dez dedos, sem olhar 
para o teelado e em pouco tem-
po, applicando o alumno em 

exercício de eorrespondencia 
commercial. 

Mensalidade 10$, adeantadamen-
be, com direito o uma hora 

de aula todos os dias, 
menos aos sabbados. 
FAZEM-SE COPIAS 

Avenida Celso Garcia, 262 
S. PAULO 
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LIVROS EM BRANCO :: :: 
JORNAES E FOLHETOS 

Trabalhos Commerciaes 

Carimbos de Borracha 

Revistas, Avulsas, etc. 

W ^ ^ W W Í F W W S y W P W Í f ^ W T 999999 

s w w w i n r w w i r i w r í P F w w | 

TYPOGRAPHIC :: :: g 
ENCADERNAÇÃO:: :: g 
PAUTAÇÀO" :: :: :: | 

I 

Claudino Pinto, 19-Â 
Tel. Braz, 734 

s . PAULO 

ateie 
o 

XOK Tt 

Grande Fabrica de V e n e g a s 
Transparentes e Biombos 

GRANDE PREMIO NA EXPOSI-
ÇÃO NACIONAL DE 1908 

Alta novidade em venezianas de 
correntes, proprias para varandaa 
de j a r d i m e casas de famíl ias . E s -
pecial idade em biombos para di-
vieOem, de esterinhaa. Concerta-se 
toda e qualquer veneziana. etc. 
Veneziana de daBt.ro transparente 
para qualquer medida. Fabr ica -se 
por encommenda, além dos dito» 
artigos, toldos para clarabóias, 
cortinas d« linho. Store, etc. As 
encommenda» do Interior devem 
ser feitas por car tas ou valeu pos-
taes. Preço» razoaveis. 

Domingos Fruités 
Rna do Lavradio, 127 

Tel. Central 4383 Rio de Janeiro 

-ZZXOK7Z-.—XOIC 

Q 3 H O E 3 3 E 3 Q E 

Call S, PAULO Largo da Sé, 3 
Telephones Central: 9843 e 1101 

ABERTO A NOITE INTEIRA 0 
Bebidas de la, qua- g Unica casa no gene- jj] 

ro que conserva 

os preços primitivos 

3 E Q C 3Bt~H=3EiE 3 0 

COALHO BUFFALO 
Aconselhamos aos senhores f a -

br icantes de quei jo a Caaerem a 
seguinte experiencia : 

E m duas la tas ponham igual 
quantidade do mesmo leite, uma 
ccslher de coalho Buffalo , nacio-

nal, feito pelos novos processos, 
e em outra unia colher de coa-
lho Estre l la , que é o mais ant igo 
existente no mercado, e o que 
coagular mais depressa o leite e 
produzir melhor massa de quei jo 
deve ser o preferido. 

O Coalho Buffalo custa menos do qae qualquer outro 
A venda em todas as casas de primeira ordem 

'.. W C ' ' MOK 

Raymundo Reis 
CIRURGIÃO - DENTISTA 

Rua 8. Bento, 27 • 8 . Paulo 

i i m m H i i i r r i m i n m m t m T T t t t i n f t i T T T T T T 

Especialidades em sorvetes e refrescos 
Aberto até I hora i - \ l ï ï i ï ^ ^ r i 

m m m x i i i i m i x x i x i i T i i i i i T i i m t t t n n v T y n ; 

BILHARES liTERlÀClOIâl 

Propriedade de: 
:: MIGUEL MUNOZ :s 

:: Bilhares e bebidas :: 

Rua Carneiro Leão, 37 - B. 

Dr. Desiderio Stapler • 
Cirnrglío - Chef* da B»neftoond» Portagliec* 

Operações 
Moléstias de Senhoras 

Consultai de 1 ia a horas 
B u e Bnrào d e Itapetininaa, 4, 

São Paul» 
TKLHPHONH: CIDADR 3807 

Premiada fabrica a ^ 
vapor de cadeiras 

Tornearia e Marcenar ia . — P a -
/•em-se moveis de qualquer estylo. 
— Solidez e elegância. 

Sperandio Pellicciar! 
Telephone, E4 — Calia , 26 

RUA DO B08QTJE, l i e 14 

J U N D I A H Y 

E s t . de S. Paulo 

S a ú v a s 
O unloo processo lnfalllvel na 

extincc&o da* sauvas, adoptado pe-
la maioria dos fazendeiros e daa 
Camaras Munlcipaes deste Es tado 
está provado que (• a MARAVI-
LHA PAULISTA e o formicida 
moderno T R 0 C I S C 0 8 CONCEI-
ÇÃO. Se jâ. conhece faca seu pe-
dido deade Já, e ss n&o peça Infor-
mações a oe R E P R E S E N T A N T E S 
G E R A E S neste Es tado : " E m p r e s a 
Commercia l" A ECIiEOTICA, r u a 
Jo&o Briccola, 12 ( P r a g a Antonio 
P r a d o ) 1." andar. Caixa Postal, 
539 — S. Paulo, e 4 m e s m a E m -
presa no Rio, â avenida. Rio B r a n -
co, 187, 8.» andar. 
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